
Abertura Do Ralado Diversões 

^ sr. José Hoffmann, secre- 
jario da Commissão de Fes- 
'e>ros de SanfAnna, depois de 
'Wer o consenso do prcsi- 
«ente destn, sr. Jorge Becher, 
'"ilftou, com os directores ár- 
ticos da P. R. B. 2, pelo te- 
tphone, os entendimentos pa- 
a, Que oito artistas da con- 
Jutuada émissora curitybtana 
««UffUrem, sa 3 de julho proxi- 

o Palacio, jle Diversões da 
t,!Posição Agro-Industrial. 

Essa pleiade de artistas pa- 
c'us collaborará, nssim, 

"estimavelmente, para o bri- 

Além De Oito Artistas Da 

Curstyba o Melhor «Jazz 

P.R.B.-2, Vira' De 

Band» Do Parana'. 

ihantismo das noitadas de exigirem remuneração eleva- 
rrte e de festas do palacete ! da. Numa demonstração de 
do cel. Theophilo Cunha, sem i symiíathia á nossa cidade, dei- 

xarão ao critério da Commis- 
são de Festeiros a retribuição 
que esta julgar que deva dar- 

lhes. Alem disso, os oito ar- band" do Paraná. 
tistas conterrâneos se farão Esses destacados elementos 
acompanhar do melhor "jaz#. ca P. R. B. 2 actuarão no Pa- 

lácio de Festas durante uma 
semana. JPara substitui-los,, de- 
verá ser contracíada destaca- 
da cantora da "broadcasting" 
carioca. 

Os inoveis pbra o Palacio 
de Festas serão cedidos, gen- 
til e gratuitamente, pelos srs. 
Jacob Mandelmann e Jacob 
Fayntich. com quem hontem 
se entenderam os srs. Jorge 
Becher e José Hoffmann. 

isso eqüivale dizer que está 
tudo aprestado para a innr.- 
guração do Palacio de Festas 
da Exposição Agro-Industnal. 

mmm 
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jraças a accertada providencia do Dr. Alexandre Guttlerrez 
f ^    ^ ^ at^t aci t at?cj da « a r^cj TvfT7T?r Anns q pattt n t? nn rto nF.TMTRO n"R 

Nài 
NADA MENOS DE 90 VAGÕES DE MADEIRA SAHIRAM DAS SERRARIAS LOCAES PA- RA OS MERCADOS DE S. PAULO E DO RIO, DENTRO DE 

12 DIAS   
•lt, -ao andavamos errados as! ■ es todnc qUe asseguramos j 

que Ponta | 
pessoa do 

todas 
(LT*3 columnas 
■ ^a tinha, na br • 
^'.^'exandre Guttlerrez, il- 

Superintendente da Rê- 
Ujiaçâo Paraná-Santa Ca- flafina, um grande amigo. 

: ^feriamo-nos, então, á 
Síe com 

so- 
aquelle di- 

Ç1 administrador da nossa 
liCii0via, attendera á uma so- 
Hoj^ão que lhe fizera o 
c^.fedactür, cm nome da 
C^issão 
iJtej0s 1 
ho 

organisadora dos 
á Senhora Sant' An- 

' com respeito á conccs- 
sa de abatimento nas Pás- 
Hp ns da Rêde durante o 
. t de julho e o csiabclcci- 
- "'o de um trem especial, 

dia ]ft de julho, para uma 
(\^rsão á visinha cidade dc S _ 

Jí
s,ro, lambem do program- 

jç das festas da padroeira 
■drnta Grossa. 

E de que não andavamos 
errados ao erxpender aquel- 
le asserto, 'temos agora a 
prova, com a attilude que o 
Dr. Guttlerrez assumiu na 
questão do transporte de 
madeiras, reclamado insis- 
tentemente pelos nossos in- 
dustriaes, cujos depósitos 
oncontravam-se abarrotados 

de madeira bruta e benefi- 
ciaítía, sem qualquer espaço 
para mais nada, e quando to- 
das as serrarias se "viam na 
imminecia de paralysar as 
suas machinas com incalcu- 
láveis prejuízos conseqüentes 
de tão afflictiva siluação. 

A situação era, inevitavel- 
mente esta; — ou a Superin- 
tendência fornecia immedia- 
tamente vagões para desafo- 
gar as nossas serrarias, 
quasi totalidade dos 
triaes respectivos tinham qnç 
fechar as portas, jogando á 
fome centenas de familias de 

ou a 
indus- 

Accident 

operários, e arrostar com to- 
das as outras conseqüências, 
inclusivé a da fallencia, em 
muitos casos, porque, com fa- 
bulosos capitães empatados, 
não tinham meios de trans- 
formar a madeira armazena- 
da, em dinheiro, sabido como 
é que em negocios de madei- 
ra, só se levanta numerário 
mediante a apresentação do 
documento do embarque do 
produeto. 

E u cidade, em face disto, 
vivia momentos da mais viva 
inquietação. 

Eis que uma pessoa amiga 
do Dr. Alexandre Gutlierrez 
decidiu pôr o illustre Superin- 
tendente a par do que se pas- 
sava. 

Foi quando o Dr. Guttier- 
faz, «pós ouvir aüentamente 
a exposição que lhe era feita 
e, digamos de passagem, cuja 

aulo- 

especial, já foram carregados não é fácil imaginar, 
pelas nossas serrarias, nada 
menos de 90 vagões de ma- 
deira para caixas e forro pau- 
lista, computados, está claro 
os vagões que vão nos trens 
communs. 

Com isto já estão grande- 
mente desafogados os depósi- 
tos das serrarias da cidade, e 
a Superintendência da Rêde 
salvou os nossos industriaes 
de uma situação cujo epílogo 

Com a permanência daquel- 
le trem, — que, estamos auto- 
risados a declarar, será man- 
tido emquanto os nossos ma- 
deireiros delle precisarem, 
—dentro^ em pouco a situação 
estará perfeitamente norma- 
lisada, c a cjdade ficará a de- 
ver ao Dr. Alexandre Guftier- 
rez, i— que, mais uma vez, de- 
monstrou ser nosso amigo, — 
um grande serviço prestado. 

t ; > 1 ».>.| I M M I I i 

COM APENAS 10 

m 
ESTRBLLAS, HASTEADA EM UM VA- 

POR ITALIANO 

gravidade desconhecia, 
risou DIÁRIO DOS CAMPOS sileira 
a declarar que a Rêde acudi- Ias, 
ria immediatamente o caso 1 Logo que aquelle 
dos madeireiros, mesmo que atracou, os estivadores nota 

sacrificar tem- i ram a irregularidade e mu 

RIO, 23 (D.) — Deu enira O incidente jà ia degeneram 
da hoje, neste porto, o paviel do num conflicto quando ap 
italiano "Toggi", que trazirj pareceram as autoridades ma- 
hasteada uma bandeira hra ^ ritimas que obrigaram o com- ira 1 rlti 

com apenas 10 estrel J mandante do "Toggi" a reti 

navi» 

r- empregador: — V. S. está a par da nova lei sobre 
. Videntes do trabalho? Tem o livro «xigmo? — Con 
.!ce o acto do ar. Ministro doTrabalho de 1.» ãe Agosto. 

c'' — Consulte a 

Sr. leit 
«BRâSlt 

» 

or V. S. é previdente? 
fiando os seus seguros 8 

Se-lo-há ainda mais, con- 

^ Agente 
^Kttsto Ribas, 

fosse preciso 
porariamerite o transporte em 
outra qualquer linha. 

E, se bem o affirmou, me- 
lhor o cumpriu, pois que dita 
declaração foi feita numa 
quinta-feira, e já no sabbado, 
dois dias depois, tinham os/ 
nossos madeireiros um trem 
especial para transportar ex- 
clusivamente madeira, entre 
esta cidade e Itararé, trem 
esse que ainda está trafegan- 
do, prestando inestimáveis 
serviços áquella laboriosa clas- 
se, consequentemente á Ponta 
Grossa. 

maram a tripulação a descei 
a referida bandeira, para sub- 
stitui-la por qulra, ao que re- 
cusou-se formalmente, o com- 
mandante do vapor. 

rar a bandeira em questão, 
que foi apprehendida. 

Em face disto, os trabalhos 
de bordo ficaram suspensos, 
até que o representante con- 
sular italiano fornecesse uma 
outra bandeira do Brasil, 
áquella unidade1 mercante da 
Italia. 

a 1811111111 im n.wi n f 

O sr. Nereu Ramos Foram condemnados 

Para bem 
que vem de 

se aquilatar do 
fazer o Dr. Ale- 

xandre Gultierrez, pela nossa 
cidade, basta saber-se que em 
12 dias, que é o tempo que 
está correndo o referido trem 

Brasil Companhia de 

Seetuos Garaes 
Procurador - EBNANI LEITE MENDES - Av. 
libaa, 87 — Caixa Postal 146 

H-h^h ir j u i i i i i i ■ " 1" 11 h-í i m 11 h i m m *-*•*■ 4-H4 1111 n i fi 

COM ENDEREÇO ERRADO... 

Recebemos um repto do syndicato dos empre- 
GADORES EM TRANSPORTES TERRESTRES 

..Eeportando-se1 ao noticiário 
'wulgado, terça-feira ultima,. 
M'. "Diário da Noite", e que, 
•"'inscrevemos hontem, enl 

£0rrespondencia da nossa 
^Uicursal, em Curityba, noti- 
^no relacionado com recla- 
mações feitas pelo Syndicato 

e Transportes, ao sr. Minis- 

j1"0 da Viação, publica aquel- 
' mesmo vespertino, cm a 

ultima edição, o seguinte;! 
"Informações que nos che-| 

laram do Rio, autorizáram- 
os a publicar, hontem, inte- 
ressante noticiário sobre re- 
Cenies reclamações do Syndi- 
Qato dos Empregadores em 

raná, ao sr. Ministro da Via- 
ciário, inçbiiraos no mesmo a 
informação tgxtual prestada 
pelo sr. Alexandre Guttlerrez, 
Superintemlente da Rêde Via- 
ção Paraná-Santa Gatharina, 
áquella alta autoridade fede- 
ral. 

È boje, com grande surpre- 
za, recebemos um repto do 

aquel- Presidente do Syndicato dos 
' E. em T, T., para provarmos 

tudo quanto o sr. Guttierrez 
declarou a respeito da entida- 
de cm questão c publicarmos 
um artigo de defeza da mes- 
ma, com os dados que o mis- 
sivista nos proporciona! 

—  - Vamos estudar o caso, mas, 
^ansportes Terrestres do Pa-J preliminarmente, convém de- 

ao sr. Ministro da Via- clarar : , . . , 
Cão, H 1 — Nosso jornal nao fez al- 

lusões expressamente ao Syn- 
dicato, e, sim, referiu-se de 
modo geral a "campanha fei- 
ta por despeitados' contra o 
SuptTinlendente da R.V.P.S.C. 

—• A expressão "orçam pe- 
lo ridículo", que o presiden- 
te do Syndicato nos intimou 
a esclarecer, nao c nossa, mas 
de um documento official quo 
tivemos opporlunidade- de re- ; ALEXANDRE 
gistrar. 

O que orça. pelo ridículo — 
cabe-nos, líl0!"3». dilt<?r T 
é a pressa da directoria cio 
Syndicato, que não lê as cou- 
sas com a devida serenidade. 

O reptÇL veiu, pois, com 
endereço errado... 

Porem, si fõr do agrado dos 
que reptaram, poderemos fa- 
zer a publicação que nos en- 
comendaram cm sua carta, 
uma vez quQ..passe pelo "guWr.erá 
chet" dos annuncios." cos i 

CONCEDEU UMA ENTRE- 
VISTA AOS JORNAES 

RIO, 23 (D.) — O interven- 
tor catharinense, sr. Nereu 
Ramos, que aqui se encontra, 
concedeu hoje uma importan- 
te entrevista aos jornaes. 

Nesse documento c inter- 
ventor barriga-verde tratou 
da situação econômica do Es- 
tado, apresentando cilras que 
comprovam a sua prosperida- 
de; faliou do problema de na- 
cionalisação, dizendo o que 
nesse sentido tem feito o sen 
Governo, para coucluT com 
estas, palavras; 
 . Como veem. Santa Ca- 

! lharina vive e prospera nes-1 

te ambiente de trabalho e de 
civismo, visando completo 
apoio á obra conslructiva do 
sr. Getulio Vargas." 

11 COMMUNISTAS DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

RIO. 23 (D.) ►— O Tribunal 
de Segurança Nacional, epi a 
sua reunião de hojçy jiügando 
um processo, do Rio Grande 
do Norte! cm que appareciam 
íi accusados, envolvidos no 
movimento comnuinista de 
Novembro de 1935, condep\- 
nou a todos a 8 annos de. pri- 
são cellulaç. 
— O()0     

0 ministro da 

Fazenda 
VIAJA AMANHA PARA 

S. PAULO 

Será expulso 
ÇNDRE HENGRIA, O 
REI RO CÁFE' 7 ' ' r 

RIO, 23 (D.) — Está devi- 
damente concluído o processp 
de expulsão feito contra b Sy. 
rio Alexandre Hungria, mais 
conhecido com "Rei dq C-v- 
fé", pela grande influencia 
nue sempre exerceu, graças á 
sua fabulosa fortuna, no mer- 
cado daquelle produeto. 

Assim ^'oxándre Hungria, 
evi> l"o, dentro de pou 

1: s, copio indesejável. 

RIO, 25 {D.i — Annuncia- 
se, dç fonte official, que par- 
tira, no proximo dia 25, para 
São Paulo, o sr. Souza Costa, 
ministro da Fazenda, adeap- 
tando-se que o mesmp vae alli 
tratar de assumptos relativos 
á exportação dó café, 

— r-(OOQ)  

Falleceu em' S. Paulo 

' Gentilmente convidados pe- 
, Ias illustres damas patrícias 
( ;ras. Leocadia Pereira Ra- 
mos, Flavia Holzmann e Syl- 
via Machado, estivemos, hon- 
tem á tarde, em visita ao Asy- 
lo S. Vicente de Paula. 

A instituição pia de Nova 
Rússia é um dos atteslndos 
vivos e eloqüentes que exal- 
tam a pulebritude da Mulher 
Pontagroasense. Fundada e 
mantida, sabe Deus á custa de 
quantos sacrifícios e trabalhos, 
pela Associação das Damas 
de Caridade, agremiação be- 
nemérita da qual aquellas tres 
distinetas senhoras são figu- 
ras de relevo, tem espalhado 
o bem a mancjieias. Interna- 
dos alli encontraju-se mulhe- 
res e crianças e alguns ho- 
mens. 

Cerca de cincoewta criatu- 
ras que a desdita marcou com 
o ferrete da indigencia e das 
enfermidades alli foram en- 
contrar o abrigo que lhes per- 
mitte aguardar, em meio de 
resignarão e criativa bonan- 
ça, a Hora da expiração de sua 
cruciante peregrinação pelo 
mundo. 

Poderíamos dizer aqui quo 
■t Associação das Damas de 
Caridade são merecedoras, só 
por isso, das homenagens de 
toda a cidade. Isso, porém, é 
desnecessário, porque, alem 
de contarem ellas com a 
maior respeito e com a admi- 
ração de todos nós, que sabe- 
mos aquilatar o bem que se- 
meam com as suas lides hu- 
manitárias. ellas terão um 
nremio maior — aquelle que 
Deus dá a todos guantos soc- 
correm o proximo, para dar 
pão ao famiio e para dar aga- 
salho ao maltrapilho, 

xxx 
O, asseío e a ordem que se 

nota no Asylo, cuja direcção 
está confiada á abnegação de 
tres irmãs dç Caridade, são 
absolutos. As meninas alli 
abrigadas, como os adultos 
em condições de fazê-lo, cui- 
dam (to amanho da terra. Gra- 
ças a isso, vê-se alli, circum- 
dando o único pavilhão de al- 
venaria c os toscos pavilhões 
de madçira, uma horta bem 
cuidada e dadivosa. Etta con- 
corre para diminurp as despe- 
sas com a mariteça da casa. A 
disciplina ê severa. A destri- 
hurçâo dos asylados obedece 
aos altos e respeitáveis inte- 
resses da moral e da conve- 
niência. Meninas em um pa- 
vilhão. Enfermos em outros. 
Homens mim terceiro. O al- 
bergue noetnrno com entrada 
mrtependente. 

Ha um quadro deveras con- 
tristador naquella mansão de 
caridade. Uma sala reservada 
a cinco ou seis mulheres que 
trazem nos semblantes des- 
figurados o estygma 
da i n s a n i a, dessa insa- 
ni» eongenjjla que apaga nos 
homens a scentelha divina da 
intelligencia. Elias, aquettas 
pobres mulheres, riem-se par- 

vamente a approximação d 
alguém, como que1 para sign 
ficar que perdoam ao criima 
hediondo dog paes que, cha- 
furdando-se nos vicios de to- 
da a especie, desceram á de1- 
generescencia e as jogaram 
assim no mundo. 

XXX 
O Asylo São Vicente de 

Paula é pequeno demais para 
abrigar todos os desventura- 
dos que andam por abi ao leof 
sem tecto e sem pão. 

Até para os que alli já se 
acolhem a casa é exigua. 
Aleni disso, em que pese aos 
esforços das Damas de Cari- 
dade e á boa vontade das he- 
róicas irmãs qTíe se encontram 
á frente da direcção do esta- 
belecimento, verifica-se fie» 
qualquer maneira alli uma 
promiscuidade inevitável e im 
conveniente. 

Mulheres e meninas. Ho- 
mens. Idiotas.,e- crianças. 

A visita que hontem fize- 
mos aquelle instituto pbilan- 
tropico firmou ainda mais em 
nós a grande necessidade que 
representa para Ponta Grossa 
a fundação de uma agremiação 
bumanftaria destinada a re- 
solver, em toda a sua pleni- 
tude, o problema da mendic;- 
dade entre1 nós. O Asylo nãf> 
pode recolher mais ninguerrr. 
As nossas ruas, entanto, con- 
tinuam sendo percorridas uor 
uma coborte de representan- 
tes da desgraça. 

A Sociedade de Soccorru 
aos Necessitados, ou que- 
iioiue queirãíu dar áquella, 
agremiação de caridade, po- 
derá obter do governo da ci- 
dade um terreno amplo para 
a construcçâo de um asylo 
que possa abrigar todos os. 
indigentes, que forem encon- 
trajlos. E haverá espaço, ain- 
da, para o cultivo da terra, de 
parte daquelles que o possam 
fazer. 

O Asylo São Vicente de 
Paula pode ficar destinado ex- 
clusivamesrtc ás meninas po- 
bres que alli se acham e por 
outras que para alli podem 
ser encaminhadas. 

E', parece-nos, a solução 
mais viável. 

Todos os pontagrossenses, 
nem distineção, devem bater- 
se porisso. As beneméritas. 
Damas de Caridade podem 
fazer convergir para esse ale- 
vantado escopo a sua valiosa 
coopc-racão. Tal collaboração, 
si decidida e cabal, é suffi- 
ciente por si só para garan- 
tir o êxito da empreitada al- 
truistiea pela qual nos vimos 
batendo. ' 

Ergamos um asylo amplo 
para todos os pobres, para to- 
dos aquelles que, hoje, se vê 
na contigencia de estender as 
mãos para recolher um ni- 
ckel. E transformemos o Asv- 
lo São Viccnre de Paula num 
recolhimento e num educa ri- 
da rio de meninas orphãs ou 
paupérrimas! 

UM ENGENHEIRO 
NAENSE 

fARA- 

CURITYBA, 23 (D,. > — Te- 
legrammas particulares che- 
gados de São Paulo, ánmin- 
ci-am o prematuro falleci- 
mento do cncgenbeiro conter- 
râneo, Dr. Djalma Maciel. 

O corpo do indrtoso enge- 
nheiro, cuja morte foi muito 
sentida egtá sendo transporta- 
do para esfa capital, onde se- 
rá fetto o seu enterramento. 

t CONVITE 

MISSA DE ANNIVERSARIO 
Licio Monteiro e familia, Develfe Kruger .e família, 

convidam ás pessoas de suas relações de amizade para se 
fazerem presente á missa que, em intenção da alma da ex- 
lincta 

MARIA DA LUZ TAQUES MONTEIRO 
mandam celebrar na data do primeiro anniversario 
de seu passamento, na Catbedral do Bispado, ás 8 horas do 
dia 25 do corrente, sabbado. 

Por esse acto de caridade cbristâ, confessam-sc reco- 
nhecidos. 

Ponta Grossa, 22 de Junho de 1938 
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Notas 
HM-+ 

i auéro evilar que um dia te ar 
matwaes 

FllfiUJiíKtâ 

Ao meu listre degconliecido 
Eügc-r biiuuaolz 

Qlio trio Uorrivel percorreu 
minh.'alma, ao ler curiosa os 
versos teus. Nào te conheço 
nem mesmo sei si de verdade 
existes. Entretanto, ao ler-te, 
pareceu-me que era bem pa- 
ra mim que escreveste o "Pre 
mio ao fingimento". 

Nem imaginas, eu sei, que 
nas tuas fingidas clamu'rias, 
deixasles tiranparecer todo o 
aféto mal contido no teu co- 
ração apaixonado roido pelo 
ciúme!?! 

— "Louca! Tornaste o meu 
rancor acêso!" 

"Morre, varada com o pu- 
nhal do meu despreso." 

Queres matar. E nem si- 
quer presentes que matando-a 
matas o teu proprio cora- 
ção!?! 

Nem siquer pensaste, que 
também .E'LA fingindo um 
doido estouvamente, simulou 
que se lhe enchiam o vazio dei 
xado pela tua louca ambição 
de ser amado sem limites? 

— Homem — grande crian- 
ça! criança grande! 

rependas. Não te deixes aiun 
dar nesse cáos, para onde te 
léva o ciúme. Não corras tan 
10, meu amigo, e antes que 
cràves noutro peito o mesmo 
punhal que ha-de ferir o teu, 
aprenderás que jamais toste 
amado tanto, como nêssa 
"TRAVESSURA". 

Adeus. 
MARIALBA 

Natalkios 
Fazetik a*Hos h»je: 

CAV. EUGENIO GAMBASSI 

Passa no dia de hoje a da- 
ta natalicia do Cav. Eugênio 
Gambassi, digno representan- 
te consular da Ralia, nesta 

0' meu illustre desconhecido 
Perdoar-me-has, quando eu te 
revelar que lambem assim eu 
fiz, e que também assim como 
hoje tentaste, outróra alguém 
ergueu á minha frente uma 
barreira de orgulho intrans- 
ponível. E que eu. ancorando 
toda a força de que é capaz 
um coração que verdadeira- 
mente ama, e concia de que 
só um "único bem" nos traz 
Felicidade, me fiz na másca- 
ra indiferente, que conta Rai- 
mundo Correia. — "Quanta 
gente que ri. talvez ex'ste, cu- 
ja única ventura, consiste, em 
parecer aos outros venturo- 
sa". 

'«k 

j m 11 n 11 M n »">■* 
— Anmversaria-se hoje, o 

di&tincto joven João Baptistu j 
t!e Paula, hábil graphico, que, 
at^ pouco tempo emprestou 
sei. valioso auxilio a este ma- 
tutino, como linolyp sta; 

,  A exma. sra. d. Auna 
de Freitas Barboza; 
_ ü. Maria Cury, virtuo- 

sa consorte do sr. David Cu- 
ry, acreditado commerciante, 
e nosso presado assignante, 
residente em Imbduva; 
  A srta. Maria da Luz 

Vieira; 
  O sr. ten. João Ferraz, 

da Força Militar do Estado; 
  O sr. João Deschandt; 
  O sr. Vicente da Costa 

Moraes; 
  O sr. Joaquim Rosas; 
  O sr. Sebastião Costa; 
  O sr. Henrique Pupo 

Menezes. 

I I I I I I I ' 1 ' ' ' ' ' 1 fl 

sociedade se destaca 

Curiosidades... 

Gilberto Gelbeck 
Procedenlo de São Paulo, 

em cujo alto commercio em- 
prega suas actividades, encou- 
Ira-se entre nós, o nosso pre- 
sado amigo sr. Gilberto Gel- 
beck, que aqui já residiu mui- 
tos annos, pelo qqe conta, en- 
tre nós, com vastas relações 
de amizade. 

Nas antigas leis Russas (Co 
digo de Yarowslav 1018) os 
crimes de matar uma criança 
ou puxar as barbas dum no- 
bre eram punidos com o mes 
mo castigo: multa d© 12 griv- 
nos! 

XXX 

O conde de Morton intro 
duzio na Escossia uma ma- 
china de decapitar, especie de 
guilhotina, e o primeiro a ser 
executado nela (1582) foi o 
proprio conde. 

AGRADECIMENTOS 

XXX 

ca- 

Auqm 

as nossas exportações de 

madeiras 

BETTY BORGES 

Transcorre hoje a data na- 
talicia da gentiilssima scnho- 
rita Betty Borges, dilecta fi- 
lha do Dr. Oscar Borges de 
Macedo Ribas, conceituado 
causídico residente na capital 
do Estado. 

Fm Guarapuava: 

Os cães eram raros e 
ros na antigüidade. 

^ . Alcibiades, o grande Athe 
Dos srs. João de Oliveira niense jo sec. 55.0 antes de 

Vianna, Dr. Milton Vianna, Qrist0) tinha um rafeiro ava- 
Elysio de Oliveira Vianna lindo em 7.000 drachmas 
respectivas famílias, recebe- 
mos attenciosa carta de agra- 
decimento, pelas referencias 
cpie fizemos, a proposito do 
joven Wolaston Vianna, recen- 
temente aqui fallecido. 

1— A viuva Fidencio Silvei- 
ra, filhos e genros, enviaram- 
nos agradecimentos pelas no- 
ticias que dêmos em torno do 
preiriaturo fallecimcnto do 
saudoso cavalheiro Fidencio 
Silveira, fallecido recentemen 
te. 

(1.600 contos)! 

Suacedeu em 

Hollywood 

Duas Receitas 

PÃO DE LOT 

Hollywood não sentiu a mi 
nima surpreza quando Eyan- 
gclina Stokowski recen-divor 
ciada do maestro, Leopold 
Stokowski,_desposou o ex-prin 
cipe russo, Alexis Zalstem- 
Zalessky. Nem tampouco, se 
admirará se souber que Leo- 
pold partirá para Europa, a- 
pressado, onde visitará Gre- 
ta Garbo... 

XXX 

RIO 23 (D.) — Segundo in 
forma o "Boletim Economi- 
co" do Ministério das Rela- 
ções Exteriores, ixresce com 
muita segurança, de anno pa- 
ra anno, a exportação de ma- 
deiras do Brasil. Estão os to 
taes alcançados ainda mudo 
longe de mostrar totalmente 
nossas possibilidades como 
donos' das florestas mais ri- 
cas do mundo em essências 
úteis. 

O desenvolvimento do com- 
mercio de madeiras foi gran- 
de no ultimo quaftrienmo, nn- 
tando-se considerável augmen 
to de anno para anno. 

Em 1934 exportamos   
136.188 toneladas no valor de 
27 OSSíOOOSOOO; em 1935, . • ■ 
167.177 toneladas .avalpave-s 
em 34.410:006$0n0; em 1936, 
a exportação alcançou • • • • • 
191.687 toneladas no valor de 
42.904:606$00n c, finalmente 
em 1937 attingiu a 261.657 to 
neladas no valor de   

, ,0 confronto desses 
m .i-se que em 1937 txi , 
m . mais 69.970 tonela^J 
nus 22.213:000$060 
no anno anterior. , ^ jn 

; ossa maior venda e i 
pir.ho, que encontra sei , 
sumidores noXadam6 

Ar mtina e Uruguay- ^ 
epois do pinho, as _ sjo: 
que mais vendem08 J eu 

acapif, cedro, marapii ■ ^ 
ba, pau-Brasil, •'a ' A 
frtijó, cobreu'va, P:U1 

lo, sucupira, eiubuia. 
ba massaranduba, e^(' frí' 

Além da Argentina ^ 

  A exma. sra. d, Santi- 
nha do Amaral; 
  O sr. João Ribas Gamar , 

go; , • i 
  O sr. João Szimanskt; ) 

_ O sr, João Bnptista de 
Souza. 

M©io kiio de assacar, 24 
Freddie Bartholomew fez 

greve, duríyite a filmagem de 
ovos, 250 grs. de farinha P-1 uma scena do novo film, "Ki- 
na e 5 bõas colheradas de j Em determinada 
maizena. Bate-se tudo, muito ) seauenciai deveria tomar cei 

cidade, figura das que mais 
avultara na nossa sociedade, 
na qual conta com unanimes 
amizades. 

O illustre anniversanante 
é, ainda, proprietário do acre 
ditado "Hotel Avenida", mo- 
delar estabelecimento que mui 
to recommenda a nossa cida- 
de: ,. . . 

Ao distineto natabciante as 
scciando-nos ás innumeras de 
monstrações com que, certa- 
mente, será cumulado, deixa- 

Como uma grande amiga, 
rr;os aqui as 
ft licitações. 

nossas sinceras 

VIAJANTES 

bém batido, até a massa ficar ^ j;l sopa (de que elle não gos- 
' ta nada...) grossa. 

Unta-se formas 

Com destino á capital do 
Estado, viajou o sr. Odilon 
Ribas, despachante ofnci.u 
do Estado, neste cidade, que 
foi até alli tratar de essump- 
tos de seu interesse. ♦ ♦ 

Pedro Schamber Jr. 
Encontra-se na cidade o 

nosso presado amigo sr. Pedro 
Schamber Júnior^ abalisado 
lechnico de agronomia, resi- 
dente em Guarapuava, em cuja 

e, por isso, in 
grandes , sistin (pie a substituíssem 

com manteiga e põe^-se a mas- por j^idim de lapioca, um dos 
seus pratos favoritos. 

/iieiii tia jpic C1' 
giK.y são nossos gyanl 5 P 
pndores de madeiras^ ^ ^1 uiorcs uu 
lados Unidos, Porlnfi' ' 
H spanha, Allcrn011'13 

R danba, etc. ^çí 
Espera-se mie nn^ 

-ir" supere a dos P( 

.rn1 

d- de anno a exf 
■*s>, 

a"ter:ores, em v'r''1
11

e
s ii* 

f indes encominfi 
feitas nos têm sido 

mezes. 

ESIUBAHKS PiliLisíÜá EB f15"1 

tt IPilNfA e.i. SSfl 
Acham-se nesta cidade, on-, pondo-se á sua disp® - 

sa, que vae ao forno até co- 
zer bem. 

PUDIM DELICIA 

2 garrafas de leite — dei- 
xa-se ferver alié reduzirá me- 
tade; depois de frio, junta-se 
assucar quanto adóce, 16 a 12 
gemas de ovos, meia fava de 
baunilha. 

Forno quente ou banho-ma 
ria. Forma untada com man- 
teiga. 

XXX 

Mysterio; Onde esta Paul 
Muni? Ninguém em Holly- 
wood sabe do seu paradeiro, 
inclusive o proprio cunhado 
do estro. Muni partiu, ha me- 
zes, numa viagem de recreio 
e não disse a ninguém onde 
ia ou quando estaria nesta ou 
naquella cidade. O seu ro- 
teiro, só elle o sabe 1 

de vieram colher material c 
observações para estudos 
geologicos, os universitários 
paulistas: Armando Woglers, 
Waldemar Ferreira de Almei- 
da o Mario Guimarães Ferri. 

Os referidos acadêmicos vi 
sitaram nossa redação, para 
externar sua admiração por es 
Va prospera cidade, e agrade- 
cer o araavel acolhimento que 
tiveram, tendo nessa occa- 
sião nos adiantado que, pre- 
tendem permanecer entre nós 
alguns dias, o necessário pa- 
ra realisarem o seu intento. 

Já entraram por intermédio 
da Prefeitura Municipal, em 
relações com o sr. Dr. Pauli- 
no Franco de Carvalho, que 

Pelo que viram e P fré 
formações que tiver-i 
ram-nos os alunos 
ilade de Filosofia, "y - o 
Letras:- Ponta Gross _ 

rio'''1!' „# gar adequado, O 
para estudos de ia* ^ 

A região, é, 
mente, riquíssima. .^rr0i,n 
os aspectos mais J 
formações mais L'll _,,, vi'!. 

Soubemos ainda, l1 

rão Mafra, Tibagyr g ™ 
donde voltarão Pilia 

lo. 

Aos distinetos Jo ive»8' 
4 
(idí    ')i 

rio dos Campos" . t0 e*1 

troa aqui votos de comP^í« 
na missão que os lll> ^ wc: V-ÍOI VMiirv, 111 w -C I J 

os acolheu magnifícamente, o nosso Estado, 

1 m 1111 1 m 1 h 11   11 
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- Progrâmmas - 

De Hoje 

Renascença S P E N 

AMANHÃ 

f 

3 «-feira — Sessão Colosso 

Cavalheiro   1^60 Senhoras   ^00 

Dois grandes filmes inéditos: 

4.'-FEIRA 4. -riiin.-i rii 
"Soirée das Senh 

Monumental J„er-preduccão;,a Me.ro, , 
RE CECÍLIA PARKER, ERICLINDEN, MLCKEY RUUÍSEI 
e CHARLEY GRAPEWIN. 

A's 8 horas da noite 

Platéia   
Estud. e geral 

2$066 
1$0Ü0 

FOX JORNAL N. 20 x 54 

FEITICEIRAS MUSICAS 
(Short) 

0 Tutão 

A's 8 horas da noite 

MORTO VIUO 
t-»      1 /»rvm EIíANT RICHARDS, I 

Cavalheiros  
Estud. Mil. e snras. 

2$000 ; 
isoeo ; 

Filme da Paramount, comGRANT RICHARDS, KAREN 
■VfORLEY ROSCOE KARNS eoutros. _ 

Um filme em que os horrores de uma inundação ser 
vem de fundo trágico para ura drama empolgante! 

JARIM DO MONASTEIRO 
FOX JORNAL 20 x 54 

NETA 

De Um Ex 

Bândldo 
Formidável desempenho de 
OSCAR HOMOLKKA FRAN-1 ^ ^ ,com JANE wi 
CES FARMER e RAY MIL- r„irl,uc TArk' s;f,ARL e ou 
LAND. 

Crime Frustrado 

Filme da Columbia, com VIR GIN1A BRUCE e MELVYN u 

Jornada 

Sinisf 

ad1?, tf Irn romance de 

DOUGLAS. 
pionagèm da U 
'ITSTS, com CONBA 
c VIVIEN LEIGH - ^ vm 
Uma jornada elic' ^cefL-i 
vislos, precalços 
No programma, 0 ()e v 

  m desenho colorido 

Producção da RKQ RADIO,com VICTOR MOORE, HE 

LEN BRODERIGK e a linda estrella LUISE LATIMER. 

Estamos no Jury 
  4 TT-VT/~\ TTTr-«rr«r\ri 

"Far->west" da Columbia, com CHARLES STARRET 

  1 I I 11 ' T T         

liasc® Uma ESTR 

o primeiro filme do mar em 
que aparece todas as scenas 
em cores naluraes. 

UM COLOSSO 
DA PARAMOUNT. 

THERS, JACK SEARL e ou- 
tros. 

Buffalo Bill era "sopa" com- 
parado com Jane-Metralhado 
ra-Withers! Venham vêr o 
velho ""West" em polvorosa 
com as façanhas da terrível 
Vraquinas!-.. 

o filme ultra gigante e TÜDQ 

COLORIDO DA UNITED, 

o cartaz de domingo, no 

RBNASCENÇA —em > 

2 sessões. 

Pr»tag«nistas; 

DOMINGO 

PLATEO   •• •■ 2í000 

Sessão Única ás 8 horas, com formidável programma duplo. 

Filme principal: 

« 

Dà-me teu 

Coração 

JANfiT 

GAYN0R 

FREDERICK 

MARCH 

KAY Francis na sua mair gloria artística, LINDA WAR 
REN, uma mulher que peccoue soffrqu o maior revez que 
pôde atingir um coração feminino! 

Seu filho, o prêmio do peccado sublime, nãe ficaria sob 
seust culdfBos. Sftrje (entregue á outra que, compassiva 
e boa, o receberia como um pequenino deus, amando-o 
eemo se, de facto, lhe pertencesse! 

UM FILME DA WARNER-FIRST DIÍRTGIDOI POR AR 

No clcnc^'GEORGE PATOIC KNOWLES, RO 
Í,AND YOUNG c FRIEDAINERCOST. 

Hollywood por dentro e por 

fóra A odysséa de uma can 

didata ao "estrellato". O dest 

file dos "extras" — e outras 

realidades da Cidade do Gi-) * 

netna. 

"CINEARTE" deu • esto mo- 

numento colorido a cotoçâe 

} EXCEPCIONAL _ 1 

_ . .1M < " '--a 

• . . ' - V wfmSSBBISÊ *■■■ 

♦ ' ■■ : 
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A LUSri ANA 

Artigos de INVERNO roupiuhas para crianças Poulo^rfis Camisas Colletes. Casehas de lã Sèdas e meias 

Acolchoados d® Setim e dechitão 

— A LUSITANA- 
')L 

Indicador Technlco 

—Proisslotnal— 

ADVOGADOS 
LAZARO ZACARIAS DOS SANTOS 

Advogado 
Civel, Crime e Gommerciü— Rua 7 de Setembro, 84. 
  FONE — 4 ü-5  . 

DR 

-s 
DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 

jp (Ac /ogado) 
„ Cível, Comercio e Crime. Escriptorio e Residência: 
'iua Pr, Gollares, 24 — Pon' t Grossa. 

Escriptorio de Advocacia 
Drs. Arthur Santos, Hostil:o de Araújo, Laertes Mu- 

nJioz, Manoe Soares dos Sanlos. Acções civis, conuner- 
^'aes, criminaes, etc. Ponta Grossa, Curityba c Rio de 
■laneiro — Escriptorio.: Rua Augusto Ribas, 63 — Caixa 
^ Postal 105 — Ti lephone 2.jG-3. 

D R. FARIS ANTONIO S MIGHAELE 
Advogado 

Causas Civis e Commer ciaes. 
^Residência: Rua Coronél Cláudio, 41 — Pfaone 4-6-5. 

DR. ANTONIO A. SGHVVANSEE 

Com pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 
em geral — Doenças de senohras e moléstias internas 
Consultas das 10 ás H e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultario: Rua do Rosário n.® 96. 

DR. ANTONIO RUSSO 
Ex-assistente da clinica Dr. Perides de Mello ÚjÜvj. 

Tratamento: ülceras, Varicosesa Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 
Consultas: das W ás 17 horas. í 
Consultório e residência: Rua Santos Dumont n.° 64,' 

(Sobrado Fone 1-9-4. 

DR EMÍLIO SOUNIS 
MEDICO 

DR. SYLOS BARBOSA 

Advogado 

Encarrega-se de todos os 
"píeres da sua profissão esta e nas demais comarcas 
"o Estado. 
^ Sseriptorio: Rua Coronél 
r^wdio, 63 — P. Grossa. 

DR. JOSÉ* MOYSBS DHAB 
(Advogado) 

Formado pela Universrda 
de de S. Paulo. 

GIVEL, GMME e GOM- 
1VHSRGIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Christiano Justus In 
nior.). . 

Fone 2-9-7. 

MEDI 
Dn. MILTON LOPES 

Maüioo 
Especialista em doenaçs de 
tefi^ag Regímens alimen- 

^•"es — Tratonjento da ina 
£letencio (falta de apetite). 
.aclútismo — Anemias — 
,'spepsias e Diarrhéas — Tu 
^ulose iBlanil. 

attende dentro da ec- 
yrdalidade. Ctansultas: das 
Vás H e das lõ ás 17%. 
L&nsultario: Rua 5 de No- 

®Bíbro — fcAltos da Phariaa 
c,a

n Central). 
Rosidencia: Santos Du- 

n." 108. 
&I*. J. DE PAULA XAVIER 
. doenças dos olhos, ouvi- 
•s, nariz, garganta. 
®Perações. Tratamentos. 

. Wlnsultorio: Praça Barão 
.e Guarauna n." 4 — (das 

ás 17 horas). 
. Residência: Praça 5 de Ou 

numero 20. 

DR 
OS 

ANTONIO PENTEADO 

DE ALMEIDA 

Clinica medico.oirnrgioa. 
Moléstias de adultos e crias 

ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, dos 3 ás 
5 horas no consultoci®. Pra- 
ça Barão do Guarauna (di- 
tos da Pharmacia America). 

Residência: Rua Cél. Bit- 

tencourt n.0 15 — Attende 

chamados para o interior. 

Da "Clinica da Creança" desta cidade; Ex-interno ds 
cadeira de Pediatria da Faculdade de Medicina; Ek> 
interno do Hospital de Creanças, de Curijyba. 

Especialista em doenças de creanças. 
Tratamento da inapetencia, dyspepsia, diarrhéas w 

dysenterias das creanças. Regimens dieteticos 
philis e tuberculose nos lactentes e 1." e 2." infância. 
—• Residência e consultório:Rua Cel. Dulcidio, 71 (Proxí 
mo á Rua 15 de Novembro) Attende chamados á 
domicilia. 

DeveresdeOoverno 

Rio — Serviço de Divulga- 
ção (Especial) — No cáos e 
ua guerra dos partidos, dean 
te da anarquia política, moral 
e mental que assolava o Paiz, 
— onde achar a salvação? 
Quem falaria a linguagem do 
bom senso? Como restabele- 
cer o equilíbrio, de que ma- 
neira evitar á Nação os ma- 
les e os perigos de toda ordem 
que a devastavam e a agre- 
diam? 

Era fácil a solução, porque 
com simples, também, os da- 
dos do problema. 

Toda a desgraça brasileira 
tinha uma causa unica. Os ve- 
lhos partidos que infelicita- 
ram o Paiz e depois se esbo- 
roaram, desarticulados, e os 
novos partidos, >— os extre- 
mistas, — que não passavam 
de formas subrepticias e soler- 
fes do imperialismo extra-ter 
ritorial e conquistador. Essa 
era a causa da nossa inquie- 
tação. Abi estavam, na sua pia 

Sy centa gestatoria, os males que 
procurávamos por vezes nou 
tra parte. Mas, não ha efei- 
to sem causa, ne origem sem 
fim. 

aguas invasoras e escachoan-i deter as suas dissidências, a 
tes das vertentes extremistas sua fragmentação em frações 
que» inundavam as planícies | personalistas e inimigas, nem 
deprotegidas. muito menos, para resistir á 

Ora, a função normal dos'invasão e á inflilração dos 
governos não é essa de condi- credos barbaros, adventicio», 
cionar e de plasmar as for- que irrompiam, de assalto, na 
mas de Estado, — mas esta escuridão da hora. 
outra de garantir o livre1 curj Se o governo, pois, não ti- 
so e o livre funccionamcnto nha responsabilidade alguma 
das condições que predeter- 
minam essas formas. 

No caso brasileiro, porém 
— e isto mostra só por si, to- 
da a extensão da crise — as 
condições do Estado que a Re- 
publica instituirá haviam des- 
aparecido, quasi as bases 
ideiais e praticas da sua 
manutenção se desmante- 
lavam. Os partidos, em suma, 
que nasceram e deviam viver, 
nara ixprimir e formar o po- 
-W civil do novo regime, ti- 
nham falhado ao seu destino, 
não possuíam força nem para 

CaSA de saúde 
ASSOCIAÇAO BENEFICEN TE "2<; DE OUTUBRO" 
Instalações modernas Acei ta doentes particulares. 
Raios X Raios ultra-viole ta, Diathermia — Ename» 

Bacteriológicos — Pbarma cia própria. 

DR. NOVAEj RIBAS 

(IIInica Medico cirurgica. 
Especialista em moleatíaa d* 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Elect ro-coag«la 
çâo, Alta fretjueDcia. 

Consultório:— Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. CID CORDEl RO PRESTES 
'taica Medica — Moléstias de Adultos e Crianfas 

Doenças da pelle especialmente eezemas. Sifilis e 
püas complicações. Especialista em moléstias venereaa 

das vias urinar ias. Tratamento radical da 
?uas complicações (Impotência, orchites, 
lshtes, vesiculites e estreitamentos). 

Consultas das 9 ás 12 horas, e das 14 ás 17 ç meia ho as. — jtya 7 (jg Setembro, numero 98. 

gonorre® ® 
prostatites, 

Pharmacia 
PHARAMGIA E 

DROGARIA MINERVA 
A Pharmacia de confiança 

— Avenida Vioente Machado 
n.0 22 Telephone 6.9-2. 
 ío-o-oí  

PHARMACIA SBLVWRA 
Importadora de drogas. Es 

pecificos Hupiçbreyg e pro- 
duotos farmacêuticos nacie- 
«aes e extrangeiros. Aveni- 
da Vicente Machado, n.* 39 
— Telephone 1-7-3. 

Proprietário: Ernesto Sil- 
veira . 

DR. FBÀNCISCO BURZIO 

oCnsuItorio: 
Rua Dr. Gollares, 52 
 (xxxi  

DR. HAROLDO BELTRA) 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se. 

terabro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 

Das 14 ás 17 horas. 

PHARMACIA MILKA 

Vva. MILASCH E flttÀ. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na 
nionaes e extrangeiros — 

Rua Cél. Cláudio, 39 — Sob 
a direcção do phanaaceuüco 

diplomado Dr. Leopoldo Pin 
to Rosas. — Phone 3-6-7. 

ALGIDIA P. DE CASTRO 

"Parteira Diplomada" 

Pela l^culdade de Medici- 
na do Pafaná, e com longa 
pratica adquerida na Mater- 
nidade Dr. Victor do Amaral. 
Attende chamadas a qual- 
quer hora. 

Residência 
N. 3. 

rua da Ronda, 

E assim como a hipetrofia 
dos partidos havia ocasionado, 
na velha Republica, uma es- 
cravidão intermitente' do go- 
verno central, intercalada de 
episódios reativos, inúteis — 
lambem, na Republica nova, 
a miséria ulterior dos parti- 
dos e com ela a ação capata- 
toria dos extremismos espeta- 
culares ocasionava o despresti 
gio do governo e fazia incidir 
sobre ele as maiores respon- 
sabilidades pelo tumulto c pe- 
la desorientação em que nos 
debatíamos c afundávamos. 

No conceito médio e sim- 
plista do povo, — a fraqueza 
era de fato do governo; na 
opinião superficial das mas- 
sas, toda a nossa deliquecen- 
cia tinha, pois, uma explica- 
ção: uma crise de autoridade. 
Não percebiam esses juizes 
precipitados que as raízes da 
hossa decomposição institu- 
cional eram mais fundas e 
mais velhas que a autoridade 
e que o governo. Não viam 
esses julgadores de emergên- 
cia, que a nossa insegurança, 
a nossa inquietude, a nossa 
perturbação se originava de 
um rompimento de estruturas. 
Eram as velhas barragens par 
tidarias que miam, carcomi- 
das pelo tempo, e eram as 

WU 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CREOSOTADC 
de João- da Silva 

Silveira 
GRANHE TONICO 

por esses fenômenos espontâ- 
neos, e ao mesmo tempo jus- 
tificados e predeterminados 
por^uma cadeia de causas lon 
gamente sedimentadas, desde 
as nascentes do regime, — 
não era menos certo, por ou- 
tro lado, que dentre t( do.s cm 
seus deveres, ha um que avul- 
la e sobrcleva aos demais: a 
salvação da Patria, de qual- 
quer modo, aqualquer 
p r e1 ç o, contra quem quer 
que seja. Lutar e vencer os 
inimigos externos para que sc- 
brepaire intangível a sobera- 
nia e com ela a honra nacio- 
nal, — eis um imperativo sa- 
grado do poder instifuido; 
mas, também, defender a na- 
ção cm face dos inimigos inter 
nos que virão destmi-la, aca- 
brunha-la, e desgraça-Ia, tan- 
to ou mais do que os outros, 
de fóra, — eis atada uma fun- 
ção primordial que resalta. 
plena e manifesta, na sua evi- 
dencia, das atribuições co- 
muns dc lodo governo. 

UM ENTHUZIASTA 

e ccm razão 
Porto Alegre, — lllmo. sr.Eduardo C. Sequeira — Pe- 

lotas — Amije e Sr. . . , 
Ha muitos anaos que em v.To. 

tiir a mâo o excellentc PEITORAL DE ANGICO PtSLiMI&N 
S£ que m# tem preslado relevaIRe serviços, pois nã* só 
eu como Minha mulher e filhos teMos usado ITequcnle 
Mente com • melhor resultado possível em casas de broa 
chites, tosses rebeldes e reshú^ulos. 

Lendo frequeatemente es attestados publicados nos jor 
naes, preconisaado as verdadeiras maravilhas realizadas 
por tão popular medieaMento, julguea do meu dever dar- 
lhe tauihe* um attestado, qae é ao mesmo tempo um agra- 
deciaieno pelos Magníficos resultados colhidos eoa» o 
"PEITORAL D* ANGIGOPELOliENSE", e qual mã» 
cesso de recemmeadar a todas as pesoas de minhas re- 
lações. . . 

Soa com prefeita estima de V«eê. Palrieio ©brigado 
Frita hadv.vig — Ua oasatakavcs d Almeida). 

Coufirmo este attestado.Dr. l.L. Fereoira de Araújo 
(Firma reconhecida). 

Licença N. 511 de 26 deMavço de 19§6 

PEPOSITO-LABORATÓRIO ANGICO PELO J 
TBNSB PELOTAS 

Veade-se em to- da a parle. 

Dr- MARIO LIMA SANTOS 

Advogado 

^'Vel, Commercial e Caiminal 

Praça Barão de Guaraúna, 
2-sob. — Telephone 422 — 

Caixa Postal, 73 

PONTA GROSSA 

®R. COSTA MMA 
vlinica medica e de crean-' 

Ws. Consultas das 8 ás 5 ho- 
W®- — Pharraaicda "Mimer. 
oa — Residência: Rua 7 de 
lembro n.» 110. 

Oc 
DR. CARLOS R. DE 

MACEDO 
, Medico 

r LonsuRorio:— Pharmacia 
pairai das 10 ás 14% da 
«anhã e de 3 ás 5 horas dat 
ardç,; Pharmacia Minerva- 
e 11% ás 3 horas da tarde 
Resítlencia: Rua ttl. Au- 

Ribas, 91 — Telephone 
'"1-6. Attende a qualquer 

"?ra. Ponfa Grossa — Para- 
ha. 

DR. A. BRENNER 

Ausente até 20 

de Junho 

"(XXX) 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
Clinica medico-ttirwgídfc. 

Consultório: Phariaacia MB- 
ka. Rua Cél. Cláudio nume. 
ro 30 — Das 15 ás U horas. 

ECONOMISü 

- MUITO DINHFIRO - 
Comprando Machinas de Costura usadas porem em 
novo. 

Faça uma visita, ®u mandenma carta sem compromisso, 
One respondemos immediatai mente. 
JOGO Dl BOCHADE PAUFERRO OU QUEBRACHO. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DO SUL 
TRNüO SUMBRE EM STOCKPOR PREÇOS MODICOS. 

CASA RlOGRANDENSE 
DE JOSÉ GULYAS   

Rua Augusto Ribas, 39    Ponta Grossa. 

Escritório Técnico Comerciei 

DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO DE ALMEIDA 

 — (Guarda Livros diplomado)   
Com 15 anos de pratica, nos Estados do Paraná, San. 

ta Catarina, Sao Paulo e Rio de Janeiro. 

ACEITA ESCRITAS AVUL.SAS 

Encarrega-se de Registro de firmas e livros na M.M. 
Junta Comercial do Estado. Exames, Peritageus, - Balan 
ços e Organizações de escriptas, contratos, distratos e 
sociedades. Em cooperação com advogados de nomeada, 
trata, também, de inventários, concordatas e falência». 

Rua Dr. Colares nr. 23 Fone 2-1-4. 

«-H-t-t-V- F4-4-»-:-» . I ' I M I I I I H I H M M ü ? 
Diatherniia coagulação 

LABORATÓRIO DE BAGTE- 
RIOLÜG1A E PESQUIZAS 
CLINICAS, MLLAN MILASCH 

etc. 

Pharmaceutico Químico Ba 
cterialogista. Analises quí- 
micas, pesquisas bacterioló- 
gicas e parasitologicas na 
sangue, urina, leite, escarro, 
féses, muconasal, diquor, cs. 
perma, etc. 

Auto vacina em geral 
 (xxx)-  

DENTISTA 

A. BRITTO 
Gabinete DenUrie 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomalíio. Aboessas, Fiatu- 
las, de origem dentaria. 

Dentaduras: — Duplas, 
(Anatômicas) e parciaes, de 
Vulcanite, Rosevino Neo-He- 
colite Paladan, etc. 
 Alta freqüência  

Consultório; Rua Saldanha 
Marinho, 12 (Esq. da Praça 
Barão Guarautaa). 
 (:x:x;x:)-  

OLAVO A. CARVALHO 
Cirurgião Dentista 

Professor da Escola de 
Odontologia e Farmacia d» 
Ponta Grossa. — Laiireado 
pela Faculdade de Medicina 
do Paraná. 

Cirurgia em geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. Cil- 
iares, 48. 

(rwrr' 

DIVERSOS 

MEIAS 

Só na CASA DAS MIüAS . 
Avenida Vicente Macífadc 
nr. 42. I 

I 

a 

i 
■ 

i 

i 

I 

Luz e fracJc? Em \ 

Quâlauer Parte! [ 

NA SÜA FA2BNDA, NB SEH 

SITIO, EM QUALQUER VI- 

LARBJB Oü GBLBN1A, PO- 

D BR A' V. S. DISPOR BE 

LUZ ELESTRI6A «'OUVIR 

G MUND© COM UM MAG- 

NÍFICO RABIO "HOVVAttD" 

t DE 6 YQL1S. 

I 

i 

I 

i 

I 

I 

I 

Co.isulte-nos sobre os car-regadores a v.ento 
"YpNOMARGBL BE LUM" ou pefa-*os tnotüfrdj 
"FiTS-Fh'" detalhes dos conjunctas de combu^fã 

zolina 

de niarca 
ynamo 
o a ga 

Com o vento, sem nenhum disgendio de custeio, ou 
com um insignificante gasto de gazolina, poderá V.S. ale 

grar a sua residência com este admirável 

Luz e Radio 

IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA 

EUA BALDUINO TA QUES N.' 35 - 
NE 2-2-9 — P. GROSSA 

PHO- 

I 

■ 

\ 

B 

I 

K 

I 

y 

i 

AIf ãiais»ria f ndreai a 

■caba oe receber ae ulfeas novidades para o inverno. 

Rua Coronel Cláudio. 35 fon«i, 536 Ponta Gro ^ 
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Actos 

Prefeitura Municipal de Oont8 Grossa 

DBPAKVAMHNTO BB CONTAB1LII)ADE 

  ^ ....r.. 
111111 ■ Ij**** 

BALANCETE BA RECEITA E DESPESA 

Dia 22 de Junho de 1936 

CA 1 X A 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francêz e Italiano 
sellos e commissão de co- 
branças 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industrias e Profissões 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
' Emolumentos 

Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocóllo 

1;733|5Ü0 

3$400 

2:180$6Ü0 
10$800 

2001000 
38$100 2:4291500 

despeza ordinária 
EVENTU4ES 

despeza bancaria 
CONTAS A PAGAR 

jç 171 — Luiz Fanchm 
calçamento na rua pitan'2;000f000 
    M-wifinp fi.)Z 

3$400 

(thy — cheque 652 
jç 172 — Carlos Osternack 

541000 
40$0ÜO 

480$000 
3Ü$000 604$000 

4893600 

SALDO EM CAIXA 

103200 
23100 

293000 41f300 3:5643400 
3:5673800 
5:3013300 

1:3243400 

... 172 

fornecimento de material 
cheque 653 
K. 173 — Antomo Fanchm 
calçamento na ru^.pa ' 
Carneiro — cheqne (m 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francêz e Italian® 
pela cobrança do titulo N- 
67 de Manoel Antomo Ma- 
ciel 

BALANÇO 

8833900 

6003000 " :4833900 

4893600 3:9763900 
1:3243400 

5:3013300 

Luiz (Mivaira • Silva 
B*Bar Machado de Souza 

ofttuial 

Silvio Fernaudez Silva 
Chefe 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 
  AVISO    

O sr. Saphael Vieira da 
Silva está sendo convidado ;> 
comparecer á secretaria da 
Prefeitura Municipal para 
tratar assumptos de seu inte- 
resse. 

Prefeitura Municipal 

spectoria de 

Vehiculos 
 AVISO   

João Carlos £ogo 
Juvelino Vieira da Rosa 
Lauriano Borginski 

José Garcia de Quadros 
Henz Mittag 
João Schelack 
Silvio Gosta 
Chafic Cury 
Álvaro Reis de Almeida 
Teodoro Pinheiro Machado 

De retirad* de Carteiras: 

nicipal de Ponta Grossa, enl verba N. 8 do actual orça- 

22 de Junho de 1938. 
(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
a) Adar de- Oliveira e Silva 

Secretario 

PORTARIA N. 111 DE 22 DE 
JUNHO DE 1938 

mento. 
Gabinete da Prefeitura Mu- 

nicipal de Ponta Grossa, em 
22 de Junho de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

Ciro Macedo Binas 
Manoel Cenoyicz 
Ebrahim Weiber 
Erick Edgard Berger 
Pedro Ferri 
Vicente Frare 

Determina-se que até o diajj 
U do corrente mez os carros ■ 

, xcltorizados existentes no 
hpiicipio, estejam perfeita- 

mente regularizados com 
o que preceitua o Regulamen 
to Geral de Tranzjto Publi- 
co, relativamente á freios, lu 
zes em geral, escape, buzinas, 
etc. 

Os motoristas proprietários 
deverão estar munidos de 
seus respetivos documentos. 

Os empregados deverão a- 
presentfjr documentos com- 
probatorios do carro que con 
duzem carteira, matricula, 
ele 

O Art. 258 do R. G. T. P •, 
relativo ao uso de bonets por 
motoristas de1 Praça, quando 
em serviço, será seriamente 
tomado em consideração, as- 
sim como, também, com me- 
nores, que, clandestinamente, 
conduzem automóveis. 

As casas locadoras de Bici- 
cletas só poderão soltar taes 
veículos, á noite, uma vez es 
tiejam munidos de farol, ace- 

Êsta determinação é geral 
aos ciclistas. 

A' traser fotografias: 
Elias Michel Farãt 
Aquilles Corrêa Santos 
T.V., aos 22 de Junho de 

1938. 
Manoel Correia Baptista 

(Inspetor) 

O Prefeito Municipal de P. 
Grossa, determina que o D. 
C. mande pagar, por interrae 
dio da I.V. a quantia de • • 
83000 (oito mil réis) relativa 
a concerto de um arreame, 
e a importância de 183900 
(dezoito mil e novecentos 
réis) referente a despezas de 
refeições aos guardas nos 
dias da Exposição Peçuaria, 
correndo tudo por conta da 

-Vv/xjo)- 

Oferla e Procura 

V.S. quer comprar ou v«n 

der uma propriodatie? Pro- 

cure Antonio Qastifco d Al- 

meida — Rua Dr. Gollares, 
muoero 23. 

Fone — 2-1-4. 

REQUERIMENTOS 
DESPACHADOS 

1375 — Cyrillo Beninca — 
Gomo requer, cm um so pa- 
gamento. 

1369 — Dario Liparoti — 
Sim. 

1424 — Alberto Diedrich 
Como nede. 

Ponta Grossa, 22 de Junho 
de 1938. 

PORTARIA N. 110 DE 22 Dk 
JUNHO DE 1938 

Chama-se a prestarem exame 
de condução de automóveis .- 

O Prefeito Municipal de P. 
Grossa, attendendo o reque- 
rido p e Io funecionario 
Custodio Vaz, concede-lhe 1 
dias de ferias de accordo com 
a Lei, designando para substi- 
tui-los, sob as vistas da I. V. 
o funecionario Sebastião Fer 
reira. 

Gabinete da Prefeitura Mu 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO 
^   Advogado 

GiTal — Crime — Commercio. 
Fscripterio e Tesidencia Rua Mal. Deodaro, VT. 

Ultra Pílsen» 

izzz: :e    

a POMBA» 
As novas e inconfundíveis cervejas da 

CERVEJARIA 

PARANAENSE 

i eitner e Fischer Ltda 

DEPOSITÁRIO 

Curityba. 

E DISTRIBUIDOR 
GROSSA: 

EM PONTA 

HENRIQUE SIEFERT 
Rua Cel, Francisco Riba8,20 — Fone, 479 

CLINICA MEDICA 

do 

DR. DIVONSIR B1RBA SOMES 
  Advogado 

Causas Cíveis — Praça 5 de Outubro (Defror 

te a Detenção) 

DR. J0SU DE BZEVED0 MUCEOC 
MEDICO OPERADOR PARTEIRO UI 

Es- Professor da Faculdade de Medicina do Paraná 
peeialista em moléstias de senhoras e creancas. ■ • 

Consultórios: FaRMACIA CENTRaL. das 15 ás. 
TELEPHONE, 3-4-6 

RESIDÊNCIA:RUA AUGUSTO RIBAS. 77 

Diplomado pela haouldajg Me^cina e Cirurgia 
da Universidade de Rio dej^gj^ s Com tiraaiaio cli- 
nico e hospitalar desde . • • • ijjig, quando trabalhou na 
capital da Repafeliea, POI oecasião da Graade Grippe, 
commissioHado pela GoveFjjQ Fegeral, sob a «Mrecção do 
saudoso Professor Garh" Chagas. 

Molesitas internas: Doen^ Coração, Pulmões, 
Figado, Estomaga, Rins, 'otestinos e Nervosas. 

Attende-se chamados a qualquer hora, e também pa 

iiiiibiiiiii»!     - ................. - 

Banco do Brasil 

N.« 29 — AVENIDA VIBENTE MACHADO — N". 29 

NAvds condições para as contas de depósitos 

a partir de 1. do julho do 1938 

COM JUROS: (sem limites) ^saN05 

Deposito inicial de Rs. 1:0003000. Retiradas livres. Nao rendera juros idos {í 
inferiores a este ultima quantia, nem as eontas liquidadas antas de decoru 

dias da data da abertura. 
POPULARES (limite de R. 10:0003000) 

Deposito inicial Rs. 1003000, no mínimo. Depósitos subsequentes mínimos ., 
inimas R«. 203000. Não rendem juros os saldos': a) in,ferLs dí 50|000. Retiradas minimas im. au«vuu. 11 au icnuci ju. V./O v/o o«xvjiv/o . V* / •"— "A\BS 

Rs. 503000; b) excedentes ao limite; cj encerrados antes de decorridos "0 a 

data dk abertura. NOTA IMPORTANTE: Os cheques desta conta não estão 
tos a selo, desde que o saldo não ultrapasse o limite. 1 

LIMITADOS (limite de Rs £0:0003000) ... ■ 
Deposito inicial Rs. 200$000. Depósitos subsequentes 1 úffimos Rs. 1003009- 

das minimas Rs. 503000. Demais condições idênticas aos Deposites Poputare • 
quese selados. a-' 

' PRAZO FIXO — De 6 meses   í 
De 12 meses   

Deposito minimo Rs. 1:0003000. .w4 >A 
DE AVISO — Mediante aviso prévio de 30 dias j, ■ 

Mediante aviso prévio de 60 dias • ^ o, 
Mediante aviso iprevio de 90 dias 4/' 

LETRAS A PRÊMIO — (sujeitas a selo proporcional) 
6 meses ••• 4% a.a. — 12 meses 

a no 

«tooi retin 

PRAZOS DE: 1 ano 4.M& a.a. 
6 meses .3,5% a.a. 

para os Depósitos a Prazo Fixo, em vigor, só incidirão as novas í' 

ocasião das respectivas reformas. 

" BANCO DO BRASIL man tem Agentias em todjas as Gapitaes e Cidades 
mais 

portantes do Paiz e Correspondentes nas demais Cidades. Correspondentes 

dos os Paizes do mundo. 

eT 

Realiza 
0' 

todas as operações bancarias: DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAMBlOi» ^ 
TIMDS, CUSTODIA, ORDENS DE PAGAMENTO. el 

A «PR1NCEZA 

Uua 
DOS GÜÜFDS 

15 de Novembro nr 10 
ALTA COSTURA 

As ultimas creações pari 
siensas para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre- 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialidades 
era enxovaes para noivas — 
Sedas próprias par* «onfec- 
ções. 

FUAD CUR1 
Proprietário 

26 de yutub^ 

Para encaminh»^^ 
    a ' 

n 11111111111 n 111 n 

A Rússia cedeu 
CONCORDANDO COM A RE- 
TIRADA DE FORÇAS ES- 

TRANGEIRAS DA HES- 
PANHA 

ra o Iitterior do Estado. 
Partes, Melecas de Senhoras e Crianças, 

na FARMAGIA MILKA Rua Gel. Cláudio n. 39 
Consultas das 8 as 11 da manha, e das 2 ás 4 da tarde. 

FARMAGIA POPULAR: Das 4 ás 6 da tarde. 
(Neva Rússia). 

G 

LONDRES, 23 (D.) — O 
"Comitê de não intervenção ', 
reunido hontem, tratando do 
caso da Hespanha, decidiu, 
como se sabe, providenciai 
desde já a retirada de forças 
estrangeiras da Hespanha, pa 
ra o que serão enviadas áquei 
le paiz, duas commissões, pa- 
ra se entanderem com o Go- 
verno republicano e com o 
general Franco. 

A Rússia que se obstinava 
em não querer deixar de au- 
xiliar o Governo da Hespa- 
nha, acabou por concordar. 

Assim, a crença geral é a 

de que, dentro de 15 dias, no 
máximo, começarão a deixai 
o território hespanhol os vo- 
luntários que alli luctam, au- 
xiliando as duas facções. 

A imprensa, commenlando o 
assumpto, acredita que o sr, 
Benito Mussoline, em hypo- 
these alguma deixará de con- 
lihuarmandando auxilio ao 
gcrcral Franco, o mesmo acon 
tece com a Allemanha. 

Srs. Associados 
Com prazer communica 

mo-vos que o Conselho Dircc 
tor da Associação Beneficeá- 
te 26 de Outubro, resolveu 
tendo em vista zelar pelos in 
teresses dos Srs. associados 
crear o Departamento Techni 
co Legal, tendo a frente do 
mesmo o sr. Marcilio de Ma 
cedo. 

O Departamento Techmco 
Legal tratar ti, d'ora avante, 
GRATUITAMENTE, dentro 
dos direitos sociaes, de todos 
os vossos interesses. 

Foi creado esse Departa- 
mento objectivando remover 
as diíficuldades que os asso- 
ciados ou seus, herdriros xuui 
tas vezes encontram para le- 
galizar os .documentos indis- 
pensáveis na obtenqão de: 

Pecúlio; 
PensãoL 
luscripção na C.A.P. 
Requerimento para aposen 

tadorias ordinárias ou por 
invalidez e em casos espe- 
ciaes, a juizo da Directoria, 
também prestará Assistçucia 
Judiciaria. 

ses processos a 
cobrará somente a# 

cias correspondeu'^ 
reconhecinic^jjjiui 

mas e outros el11 
los, 
■e 

precisos na WKM .... legada.. 
documentos exigia0 ^sr 
limação do proce85 

tivo. Sfv Assim, ficam os pel 
ciados scientes <lue 

lamento Technico de 
lará do interesse 0 
:iã» havendo, por " 
sidade de recorrer^ f 
cedros, que na ma ,nlpr 
das vezes cobram jos 
cias exorbitantes V 
ierviços. 

ass 
Para que todo « 

possa entrar no 6"^ 
neficios acima, 
organisado um Ga 

ral e, para esse# 1 
mos os que rcsidr ^ ( 
ta Grossa a çpinPa.^i 
Secretaria da "j/l 
de eiilá íupccipha'a 

SM 
de preencherem asj -j 
petentes, deslina 
nisação do alludio •—r1' rff' 
Para os aísOCiapo^síCt 

Concordata Preventiva,» 

de Chede Buflara 
1 lies que peencbe< 

2 • OFFICIO DA COMAR- 
CA DE PONTA GRQSSA - 

ESTADO DO PARANA 

Cosinheirâ 

r 11 t i n 1111 m > n n m 11111111 ■ 1111111' m 11 > Mil 111»'      ^ ■ 

Oci fabrica ao consumidor 

PRECISA-SE de uma com- 
petente, tratar no Hotel Mo- 
derno, rua General Carneiro, 

(Neva Rússia). 
insultorio e residência* Rua 7 de Setembro, n. 134   
' 11111 If"   1 1 1 n 1 1 n 111 1T1 11111 11 1111111 V-H-W-» 

Os ini.a-aasigaados, com 
missariog da Cencordata Pre 
vemtiva dc CHEDE BUFFA- 
RA, declaram e fazem publi- 
co que se acham á disposi- 
ção dos intcr»ssu4os para re- 
cebier reclanaações ou quaes 
quer outro esclarecimento re 

ferente á referida concorda- 
ta, todos os dias úteis, dás 
13 ás 17 horas, em seu C-sta- 

malidade. 
Organisado o ^ pj! O . JAÍ líi trará em vigor 

Assc^V"! solvido em Ass^^fJ'.^ 
do Conselho pe?e >!■' d 
realisada em 27 ^ 
corrente anno, a ^ rf 
leradò o Art. 70 0 

grapho Umco 
fixando em U" j 
conto dc véis'...j/í";!! 
,u.l .erá MMgV 
soa que nà fmu 
d* pelo assocáao , 

+♦+- 

. pelo assocta" jt „ j 
Ponta Grossa. 

H J   , ■ . , . NELSON CMle 
belecimento coramercial, sitp Pres1 tf 
á Avenida /Rsente Machado Américo Xat,,eLetar - 
n.r «q. 1-° Secr 

Miiiiiiiiiiiiiiiiiimimiimi 

de alto 
ZAS. 

LUXO, em 
Asnltimas criafõis em calçados 

diverascoures e em formas JAPONE A POPULAR CASA 
BELLO HORIZONTE 
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Da fabrica mo z&mmmém 

  A POPULAR CASA   

- B@lio H^rizoate 

Um moderno e superior par de calçado Luiz XV ulimos 

modelos. Preto, azul ou marom. 355 

RIO ESPORTIVO 
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Corrida de 

A imcrlDc ão oerã â isenfâciaiíal «jr ^va ja' esta' abaria* nâ «charu- 

TAR1A ideal», e ânéerrarse-ha'lnô oroxlmo dia 20. - Va fazer a ?ud insapçao. 

Venenos. 

_A Directoria do Guarany 
não se reúne ha mais de um1 

'nôs, segundo hos informou' 
Um paredro olindense, porque 
nn já mais de ' um mês que 
n Olinda solicitou o passe de 
Epaminondas, e ale agora os 

descobrirem que o popular es 
murrador é de sangue semi- 
ta, porque não se eoncebe que 
um legitimo ariano possa ser 
derrotado em 2 e meio minu- 
tos. 

Ainda bem para os propug- 
bugrinos não deram solução,! uadores da eugenia da raça., 
ncni ao menos por um prin- 
cipio de cortezia... 

XXX 
O Operário Ferroviário ga- 

clia de todos os seus adversa- 
enxs na cidade, porem, quan- 
do chega no Olinda, as escri- 
'as são invertidas. 

Diz o Jair Guimarães que 
o Operário venceu o Olinda 
P0!" 6x1 e este o Operário por 
dx2, e que no domingo pas- 
Sado jogaram a "negra" ven- 
cendo o Olinda por 2x1. 

xxx 
O Técnico Admar Pimenta 

Rjbas, concentrou os seus mo 
ninos na Villa Bôa Vista, afim 

que possam enfrentar o 
Esquadrão do Caramuru* no 
Proximo dia 3 de Julho. 

0 Interessante é que pes- 
soa reeem-chegada de Castro, 
bos informou que os valentes 
Ulhos Vapó Já se consideram 
campeões do corrente anno, 
e si tal não conseguirem trans 
formarão o Caramuru' em 
clube de regatas. 

xxx 
Num guichet de um dos Ban 

aos da Capital, conversava o 
Tilu Miró com um paredro 
do Operário Ferroviário, 
cm ando a con' a enveredou 
t ara futebol. 
— Diz o Ti tu, mu tanto tris- 

lonho; Pois forno* derrotados 
pelo Curitiba por Ixl com so 
hra de jogo... 
— Ao que retrucou o torcedor 
"Operário" um tanto confor- 
mado: Consola-te Miró, o Opc 
rario" um tanto conformado; 
Consola-te Miró, o Onwario é 
olidario com o Athletico, 

pois que o Olinclft lambem... 
-** 

O Dr. Bosas inlerlrogado 
como agiria ca»* • Traty não 
viesse doming» jogar com 
União C.A., ••*» um tanto 
atrapalhado rcjpaitéeu: 

— Agirei com • «iaximo ri- 
gor dentro das teto apesar de 
ser "um buraí»* tornar-se 
qualquer dccisffá contra^ um 
fuiadro de advofjrfH .. ainda 
mais depois de uCrmAnecer 
loncm tempo nas hostes ru- 

Pimenta desafia 

o technico do quadro italiano 
DOMINGOS EXPLICA O CASO DO "PENALTY" QUE O JUIZ SUISSO APITOU 

PAUIS, 23 (D.) i— Sabedor neutralidade tanto para nós. 
de que o'technico italiano Vit fcomo para os italianos" 
torio Pozzo declarara que o 
seu quadro teria vencido mais 
facilmente o seleccionado bra 
sileiro, si este tivesse conta- 
do com o Concurso dc Leoni- 
das, Pimenta assim fallou ao 
enviado especial da Agencia 
Havas: 

"Custo a crer que uma to- 
lice tão grande possa sahir 
da bocca de um technico co- 
mo Pozzo. Todavia, se isso 
é verdbde defl|t:ro publica- 
mente: lanço um desafio ao 
technico Pozzo afim de quo 
o esquadrão italiano jogue 

O PENALTY QUE GARAN- 
TIU A V1CTORIA DOS ITA- 

LIANOS 

PARIS, 23 (D.) — Interpcl- 
lado pelos jornalistas desta 
Capital sobre o motivo que o 
levara a aggredir um avante 
contrario, no jogo contra a 
Italia, Domingos respondeu: 

Café «IDEAL» 
Encontra-se á venda o co- 

contrà o brasileiro com Leo- nhecido e bem afreguezadt 
nidas, que já está reslnbclcci j "Café Ideal", que funcciona 
do. Veremos, então, sc o sr 
Pozzo disse ou não uma toli- 
ce. Fica entendido que o 
"match" se realize em um ter 
reno neutro e que o arbitro 
seja uma personalidade que 
offereça todas as garantias de 

no ponto mais central c mo- 
vimentado da Rua 15 de No- 
vembro. 

O mais proximo de todas 
as RepartiçSes Pnblicas. 

Tratar coto o sen proprie- 
Strio. 

xxx 
Corre nas rodas esportivas 

locaes que em Berlim, estuda- hro-negras õa caiptl»! 
ra ma desccndençia de Max 
Schmelling, acabando por 

VENENOSO 

En 23 j 

— "Levei primeiro um pon 
ipé e naturalmente revidei. 

O foul, portanto, não foi meu". 
—• E a seguir: 
— "Se o referee ordenou 

um "penalty" contra o Brasil 
quando a bola estava fóra de 
campo, então elle deveria Ver 
marcado a mesma penalidade 
contra os italianos quando! 
Patesko, no segundo tempo, 
levou uma rasteira dentro da 
area de "penalty" italiana. 
O referee, entretanto, nada 
marcou contra esse foul evi- 
dente. Nós brasileiros, fomos 
muito infelizes em termos os 
nossos jogos arbitrados por 
pessoas que, apparentemente, 
não vêem os fouls quando são 
feitos, ou não, mas marcam 
sempre contra nós." 

D&sostosos 

OS HÚNGAROS 

QUANDO A DELEGAÇÃO DEFUTEBOL QUE DISPUTOU 

O CAMPEONATO MUNDIAL CHEGOU A BUDÀPEST, A 

POPULAÇÃO TENTOU LYN CHAR O TECHNICO LETZ 

BUDÀPEST, 23 (D.) — A 
chegada dos jogadores que 
integram a selecção húngara 
— vice-campeã do mundo — | 
que regressaram esta noite, 
deu lugar a tremendas demons 
trações de desagrado por pal- 
ie do novo, registando-se de- 
sordens e scenas violentas. 

Logo que o time desembar- 
cou na estação ferroviária a 
multidão compacta, que se 
comprimia na praça frontei- 
ra, prorompeu em violentas 
manifestações contra o sr. 

do, o qual o povo accusou de 
único causador da derroia 
contra a Italia. 

A situação tornou-se verda 
deiramente dramatica e a exal 
tação popular tomou propor- 
ções assustadoras, chegando a 
receiar-se pela integridade 
physica ou mesmo pela vida 
do sr. lelz. 

Foram chamados urgente- 
mente reforços policiaes, os 
quaes finalmente garantiram 
o technico conlra as demons 
trações hostis do povo e con- 

letz, technico do selccciona- duziram-no sob forte escolta 
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Novos bombardeios 
CONTRA CIDADES BEPU- BLICANAS, DA HESPANHA 

E' oreciso 

varrêf a Fila da America do oul 

RIO, 23 (D.) — A "Rala- 
lha" publica o seguinte vehe- 
mente editorial; 

"Que os sports brasileiros 
devem ao sr. Luiz Aranha 
uma grandê parcelia de sei v i 
ços prestados á sua causa nin 
guem pode negar. 

Do facto, o presidente da 
Confederação Brasileira de 
Desportos muito tem feito em 
prol' do nosso progresso spoi 
tivo. 

Entretanto não podemos 
nos furlay á extranheza que 
desperta a altitude de s.s. de 
ante do que vem se passando 
com a representação nacio- 
nal ora em França, para onde 
partiu convicta de honrar na 
disputa do campeonato < o 
mundo a superioridade 
lechnica, o padrão do football 
sul americano e1 a classe in- 
discutivelmente alta de seus 
players. 

Foram palavras do sr. Luiz 
Aranha incentivando aquelles 
rapazes que, chamados a de- 
fender o pavilhão brasileiro 
deixaram solicitds a patria, 
confiantes de enaltecei-a pe- 
rante o Velho Mundo. 
  "A.EM.F.A. será varri- 

entre dubes brasileiros e italianos, vence- 

mos 11 e empatamos 6 

RIO, — Datam de 1914, os primeiraexibição no Brasil foi 
jogo* de futebol enlre brasi- > o Pró-Vercelli, realizador de 
leiros e italianos. 

Em duas oportunidades, qua 
dros dos campeões mundiais 
de 1934, visitaram o Brasil, 
fazendo na primeira 15 jogos, 
em 1914, e depois 10, na tem- 
porada de 1929 

9 jogos, e depois o Turino fa- 
zendo 6 encontros. 

Dos jogos da temporada de 
1929, o Bologna fez 6 e o Tori- 
no 4. 

Verifica-se assim, que atin- 
gem a 25 os jogos realizados 

PARIS, 23 (D.) — A avia- 
ção nacionalista hespanhola. 
Vem, diariamente1, atacado as 
cidades principaes\ daquelle 
paiz, ainda em poder dos go- 
vernistas. 

Ainda na manhã de hoje fo- 
ram severamente1 castigadas 
pelos tri-motores do general 
Franco, Barcelona, Vaelncia 
Valencia e Alicante. 

Na primeira daquellas cida- 
des, o bombardeio matou 20 
pessoas, deixando 35 outras 
feridas. 

O numero de mortos até ago 
ra, na Hespanha, calcula-se 
que se eleve a 35 mil. 

O Governo dispenrte men- 
salmente, com a guerra ci- 

jvil 5 milhões de pesêtas. 

da da America do Sul, se 
Brasil for prejudicado". 

O presidente da C.B.D., 
certamente não sonhava com 
o in^Utinte desprezo que a en- 
jliJVp iriternaciefnal dispen- 
sarila á representação de nos- 
Bo paiz. 

Agora, porém, é evidente 
que a F.I.F.A. não deseje a 
filiação do Brasil senão para 

alcançar as tabulo, a rendas 
aae se vem l egxsu au nas suas 
muietems. 

Dahi a nossa exuauiieza pe 
ias palavras do sr. mus Ara- 
nha, na entrevista concedida 

uma agencia teiegrapütca. 
Deante dos escameos sol-^ 

i ridos pela delegação hrasilei 
raj e _ que ê mais revollan- 
■ e  endossados pelos senho- 
res da E.I.F.A., o sr. Luiz 
Aranha relembra a "jornada 
heróica do dia 12", quando os 
nossos rapazes "revelaram ao 
mundo e aos propnos brasi- 
leiros galhardia e nova vinu- 
dade nos momentos mais ru- 
des e diff iceis". 

Ei não fala mais cm varrer a 
l.F.A. da America do Sul. 
Confiamos entretanto no 

sr. Luiz Aranha. 
Porisso devemos crer que as 

palavras de s.s. na entrevis- 
ta de quinta feira, após tão 
condemnavel esbulho, tenham 
sido proferidas na esperança, 
embora remota, de que a F. 
I. F. A., nos fizesse justiça. 

A F.I.F.A. prestigiou o 
crime dc um juiz que nos rou 
bovi o campeonato. 

Agora, o sr. Luiz Aranha 
j cumprirá certamente a pro- 

messa de varrer a F.I.F.A. 
da America do Sul. 

O quadro italiano que fez a por brasileiros e italianos. 
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De 10 moças «a 
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INFLAMAÇÕES FERIDAS PARA 

SARDAS ETC CRAVOS SPINHAS 

CREHEntTDUCHODr QUHLOUtR QUE MELHOR 

Casa Buenos Aires 

■a cob üRUBmfir 

FIRMA BRASILEIRA 
Fai..ica de moveis por atacado e a varejo — Preço» 

Modicos — Rua Gíl, Cláudio n.° 49 — Caixa Postai, 33 
— Telephone 3.8-0 — Porta Grosso 

Noticia Desmentida 
RIO, 23 (D.) — Tendo a im 

prensa paulista noticiado hon 
tem, em grande destaque, que 
o sr. Francisco Campos, titu- 
lar da Justiça, era alli espe- 
rado hoje, em avião especial, 
procurado pelos jornalistas lo 
caes, o gabinete do Ministro 
dementiu a referida noticia, 
adeantando que, no momen- 
to, não pensa em ir á capital 
paulista. 

-(oqo)- 

Edilõl 

Dr Newton Souza e Silva 

anfaesili 

Af<-Ua ciusa- no civcl, comercio e no crime. ...•c,a 
de.c.ain comarcas do Estado. Contratos e obrigaces cm 
geral. Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças < m geral. Ues.iiiites Hinotécav. Defesa-» 
peraaie <i iuri, falências e quaasQuer outras causas. 
Co,bra:.ças omerciaes. Dá consultas, inedoondente 
de pagamento Escritório: Poa M rechal Deodoro. 15 
fde fronte ao Forem) — I* nno <-^-8. Rerideneia: Pra 

Praça Floriano Peixoto. Sfi Fo ne 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
Evpediente do oseritorlo: o ■'•"mn do hornnr.. 

DE PROTESTO DE DUPLI- 
CATA 

Acha-se em meu cartoriu a 
rua Eng. Schamber (Fórum) 
para ser protestada por falta 
de pagamento, uma duplicata 
do valor de 70C$000, assinada 
por Augusto Thóme, a favor 
de Jacob Faintych, como não 
encontrei nesta praça o sig- 
natário da mesma duplicata 
para intimn-lo a pagar a im- 
portância do referido titulo, 
oif declarar porque não o fa- 
sia, pelo presente o intimo e 
na falta de pagamento o no- 
Ufico do competente protes- 
to. 

Ponta Grossa, 23 de Junho 
de 1938. 

Conrado Pereira Ramos. 

-(oqo)- 

Grossa rio IV.rFP» 

ser guerra 

PARA SER, DESDE MUITO, UMA GUERRA 1NTERNACIO 

NAU 

RIO, 23 (D.) — Passou hon Governo hespanhol, que 
tem por este porto, com des- 
tino a Buenos Ayres, o sr. 
Ozorio Gaiardo, novo embai- 
xador da Hespanha, na Argen 
tina. 

Fatiando á imprensa decla- 
rou aquelle representante do 

guerra civil, no seu paiz, foi 
dominada desde os primeiros 
momentos, pelas forças go- 
vernistas, o que a que ora sc 
trava alli, ê desde muito, uma 
guerra internacional, na qual 
intervém varias potências, d 
recta e indirectamente. 

r. 

A MYSTERIOSA MULHER 
NiCTUEROY, 23 (U ) — Eu* 

hoje deposuaüo no aecrou;- 
nu da policia, u cadaver de 
Juílela Costa Yilla, talleciua 
na ufiima madrugada, no Hos 
pitai Municipal. 

Juliêta fôra para alh leva- 
da, 3 dias atraz por outra mu 
lher que, entregando-a na 
portaria da Santa Casa, desap 
pareceu, em seguida myste- 
riosamente. 

A morte verificou-se sm 
conseqüência dc delivrance, 
que teria sido provocada. 

Tudo quanto a policia sa- 
be, até agora, é <iuc Julieta 
ora casada e separada do ma- 
rido. 

2558)000 

E" ,manto custa um par de calçado fino typo mexicanosalto 3 ou 4 centímetros. Cor 
preta, marron ou fantasia. 

 A POPULAR CASA   . ^ ■ _■ ,    

— bello horizonte  
D|a Fabrica ao consumidor 

25S000 
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A «Edição Fadada 

P.R.B.-2 

a'auelle microPii^R®» o «PfogTamifia Nt S. Sâeit lliiiiâ ■ ^ ■ f   . „  n,. xada dá «Edicção PaUada". hendimento, concedendo que,commerciatítes locaes optima gramirm de SanFAnna^ 

» 

UMA GENTILEZA DA TRANS 
MISSORA DE CURITYBA 

A Commissão de Feslejos, 
que vem batalhando incansa- 
velmente para^ que as comme- 
morações em honra de N. S 
SanfAnna, padroeira de Pon- 
ta Grossa, revistam-se do má- 
ximo brilhantismo possível, 
vem de conseguir mais uma 
collaboração valiosissima pa- 
ra a propaganda da tempora- 
da festiva do proximo mez, 
collaboração essa significada 
no gesto elegante e grande- 
mente gentil, que teve a di- 
recção da P. R. B. 2, Radio 
Club Paranaense de Curityba, 
cedendo seu microphone para, 
nelle, actuarem, domingo pro- 
ximo, os amadores da "Edic- 
ção Fallada" do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, executando um pro- 
gramma de divulgação das so- 
lemnidades de- julho, na Prin- 
ceza dos Campos. 

Não se podia esperar, mes- 
- mo, da transmissora da Ci- 

dade Sorriso, gesto que não 
fosse esse, tão^ recomendável 
uma vez que têm á frente dos 
seus destinos um espirito de 
alevantados princípios, e sem- 
pre predisposto á pratica do 
accões nobilitantes, como o é 
o sr. jacintho Cunha, digno 
e esforçado director-gerente 
da única diffusora paranaense. 

A' P. R. B. 2. portanto, na 
pessoa do seu director-geren- 
te, os antecipados, mas since- 
ros agradecimentos da Com- 
missão dos Festejos de San'' 
Anna. representando os de 
toda Ponta Grossa. 

na", a ser transmittido pela 
P. R. tí. 2 de Curityba, como 
especial homenagem á Prin- 
ceza dos Campos, será execu- 
tado tão somente por amado- 
res ponlagrossenses, o que se 

Os elementds escolhidos pa- 
ra actuarem nos "studios" da 
Radio Club Paranaense foram 
os seguintes: 

OS DGISu VAGALUMES, 
nho Mané Pitanga e Jeca 

tornará, por sem duvida, mais Porva", apresentando nume- i ' I _ «irvC ri C í. II I \7 Í1 Q"!* d O um motivo de altracção aos 
radio-ouvintes desta cidade, 
os quaes, naturalmente, aguai 
darão anciosos o momento de 
julgarem, sem temor de equí- 
vocos, as possibilidades mi- 
crophonicas dos seus conter- 
râneos. 

Será, ao mesmo tempo, esse 
programraa, a prova de fogo 
por que vão.passar os amado- 
res princezinos, porquanto, na 
sua maioria, pela primeira 
vez enfrentarão elles, domin- 
go proximo, o microphone de 
uma transmissora. 

Ao que tudo indica, entre- 
tanto, não fracassará, em 
porito algum, a embaixada da 
"Ediccão Fallada", esperan- 
do-se com confiança justa- 

A EMBAIXADA DA "EDIC 
ÇSO FALLADA" 

ros variados do seu vasto e 
apreciado repertório. 

— YOLANDA RODRIGUES 
— "o samba-chorado" em 
pessoa, carttando musicas bra- 
sileiras, com aquelle "quesi- 
nho" todo sen e de todos ad- 
mirado. 

BENEDICTO SILVA e seu 
Regional, executando marchas 
e sambas. 
EPAMINONDAS MORAES, in- 
terpretando tangos argenti- 
nos. 

NELSON ALVES DE PAU- 
LA — o "speakcr n." 1 da ci- 
dade", que occupará o micro- 
phone da P. R. B. 2 como lo- 
cutor do "Programma dc 
SanVAnna". 

LUIZ CORRÊA — convida 

PROPAGANDA COMMERC1AL 
Attendendo ás despesas de 

viagem e estadia da embaixa- 
da da "Ediccão Fallada", o 
sr. Jacintho Cunha teve mais 
um acto de inusitado despre- 

hendimento, concedendo que.commerciarites locaes optima 
durante o "Progranuna do opportunidade para tornarem, 
SanfAnna", do microphone módica e efficazmente, conhe- 
da P. R. B. 2, seja feita pro- ! cidos os »eus estabelecimentos 
pagánda commercial, exclusi- c demais produetos principaes. 
vãmente de estabelecimentos 
de Ponta Grossa. 

E, com isso, têm os srs. 
DIA ^ HORA 

Pára a transmissão do 'Pro- 

gramma de SanfAnna f'!1 

ei colhido o domingo pro* 
ir. >, dia 26 do corrente, 
1! 10 às 17.31L horas. ( 

V embaixada da "Edicça« 
F; liada" embarcará, PJ' 
C rityba, na madrugada 
dt mingo vindouro. 

ÍCt 

O Sanaue 

O SANGUE £' A VIDA • 
  PRSEFERENCIA 

- PURGUE O SANuufi 
AO ESLOMAGO  

DE 

& V 
, tf' 

mente o contrario: — um do especialmente pelo sr, la- 
'triurapho completo. cinfho Cunha, e pela embai- 

t CONVITE 

Viuva Maria E. Costa, filhos, genros, noras e demais 
parentes do inesquecível ^ ^ „ -r » MARCOSCOSTA 
convidam os parentes e pessoas amigas para assisUrcnr a 
missa do 1.° anniversario de seu fallecimento duc, 
suffragio â sua alma, mandam celebrar na Igreja ao 
Rosário, Domingo, dia 26 do corrente, ás 8 horas da ma- 
nhã, e, desde já, se confessam agradecidos a todos que com- 
parecerem a este acto de religião e caridade. 

Ponta Grossa, 22 de Julho de 1938 

Inoffcnsivo ás creanças 
mJktc 

Agradável comi llcôr 

Reusíiatlsoitâ icldo Urico 
i 

CALMA 

no mundo do feitiço 

Contrariamente ao que vinha Ou, então, a chuva 
succedendo diariamente, a re- a iedrontado o mandraa11 

sidencia cio dr. Cid Prestes c e addiou, por esse !llü . 

O "Programma de SanfAn A 

sypttilis! 

uavosl 

Es^iniiast 

, (licerasi 

flKHflCIllOS! 
Tomem o umeo depura 

tivo consagrado pela clas- 
se medica, o melhor eie 

Hieuio para combater a sypm lis pela via gastnea e as 
doenças do saugue. Milüoes de pessoas curadas. Venda 
auuual 2 milhões de vidros em todu a Americc do Sul. 

ViDRU"; DUPLOS;— Já se encontra a' venda, contenda 
o dobro do liquido e custai' d* menos 20^ que dois »' 

iCfAÇAISSO 

vidros peQBCao». 

não foi na noite e madrugada 
de hontem, visitada pelo au- 
dacioso macumbeiro, que alli 
íez o seu campo de, acção, no 
que diz respeito a mandracos 
e outras artes' da magia ne- 
gra. 

Possivelmente, a vigilância 
que está sendo feita em torno 
do prédio da Rua 7, é o maior 
factor do não apparecimento 
do indivíduo feiticeiro, que 
não se quer arriscar a cahir 
nas mãos da policia, com 
quem iria aprender, eptão, 
a rezar pelos cânones da lei, 
que não mandam ninguém in- 
vadir propriedades alheias, 
principalmente com o intuito 
nefasto de fazer visagens, es- 
tampando o, desassocego en- 
tre familias merecedoras de 
toda a consideração. 

doininics 

A resposta é difficil- 
O que é certo, porém, e a 

COMPRAM-SE 
DIAMANTES K WWtlfcANBBBS 

Como o pode ser do meu gos-- 
umo cocetrà destas* swi 
MiriGáL A' mero I ler 

E do OSlt) 

dCdDa 

com # as 

YiP ^ í' a-»- 

Jj lirTZ-• ur 

'1 & ? 

VENDEM-SE 

2 automóveis F.rd 4 cilindros modelo IMÔ, completamen- 
te reformadee. . „ , 
l eAMHÜHA# F6RD, propwe R.ara ^a<;ada:- — ; 3' ' fratar cen» UU Ver»»» ' Oliveira - Rua 15 de Nq- 
vembro n." 15   - 

Festa de São João 
NA LOJA "AMOR E 

carimbe II" 

Como é tradicional, a Loja 
Maçonica "Amor e Gariüade 

1 desta cidade, levará a el- 
ieito boje, na sua séde, á par- 
tir da 20,30 horas, magníficos 

festejos coiúmemorativos 
data de São Jo^o. 

* Para essas solemnidades, 
/ recebemqs áttencioso convite, 

ao qual, penhorados, agrade 
cemos. 

— ( -Ví U y 

QUANDO 

i\ os corações querem... 

Alexandre Fekete, de cerca 
de 50 annos de idade, húnga- 
ro, vivia nesta cidade desde 
alguns annos com sua esposa, 
Guisela Fekete, de 46 annos 
de idade. 

Tiveram, annos alraz, uma 
pensão. Ultimamente, Fekete 
tem trabalhado e.m sociedade 
com um patrício, com quem 
mantém uma officiana de mo- 
veis em uma das casas da rua 
do Rosário. Fekete reside 
alli proximo. Residia com a 
mulher. Um terceiro compa- 
fncio seu, Carlos Szusits, de 
45 annos de idade presumí- 
veis, alfaiate, enamorou-se de 
Guisela. Embalde o marido 
começou a olhar com maus 
olhos o enlevo que prendia 
a ambos. Carlos conseguiu se 
aboletar em casa de Fekele., 
Este, depois de obter a certe- 
za de que era. trahido, procu- 
rou reagir. Guisela, porem 
sabendo que o dominava, con- 
seguiu fazer prevalecer'a sua 
vontade. 

Aborrecjdo, o estofador 
propoz a venda dos moveis ao 
seu desleal patricio e, ultima- 
da a transaçãrt, abandonou a 
casa. com mulher e tudo. Car- 
los Szusits ficou como que- 
ria... Succedeu, entretanto, 
r"? o legitimo marido de Gui- 
sela não ponde supportar a 
vida solitária que levava, lon- 
ge de sua volúvel cara-mHa- 
de. Voltou. Insistiu em desfa- 
zer o negocio dos moveis. Car- 
los concordou. Recebeu o di- 
nheiro 4® volta, mas conti- 

Fugiu para S. Pau- 

lo^com ia esposa 

úòy patrício. Este 

seguiu atraz 

nuou na casa do patricio, dis 
iniciando* todas as regalias 
do lar. 

Quando Guisela desejava h 
ao cinema, quem a acompa- 
nhava era o alfaiate. E os dias 
iam assim correndo, indiffc- 
rentes á resignação de Feke- 
te, o homem que não pod a 
viver longe da mulher, mes- 
mo diante desses factos todos:. 

Guisela e Carlos resolveram, 
porem, viver sós. Concertaram 
a fuga. A mulher pretextou a 
Alexandre que desejava ir 
passear em S. Paulo. Estava 
aborrecida. Queria .distrahir- 
se. O marido deu-lhe o dinhei- 
ro para a viagem e foi mesmo 
levá-la á estação, Voltou á 
casa, satisfeito com as amabi- 
lidades que Guisela lhe disse- 
ra na despedida. Mas não en- 
controu em casa o seu patr1- 
cio. Ficou desconfiado. Onde 

mento contara-lhe a tremen- 
da verdade: Carlos seguira, 
mesmo, para S. Paulo. Feke- 
te, depois, soube que tlle fora 
embarcar em Boqueirão. 

Aturdido, o estofador sen- 
tiu uma tempestade no inti- 
mo. A imagem da mulher não 
lhe sabia da frente'. Alguém 
lhe aconselhara que procu- 
rasse outraT" Mulheres existem 
ahi aos milhares. E' só esco- 
lher. Qual, nada! O marido 
espoliado não queria nem si- 
quer que fallassem nisso. Que- 
ria é Guisela. Sp delia queria 
saber. De nenhuma outra mu- 
lher. O despreso da esposa 
como que accendia mais a 
chamma da paixão que lhe 
ardia no peito quinquagona- 
rio. 

E Fekete, depois de uma 
noite de insomqia, confiou 
aos amigos a sua inabalave! 
resolução: iria a S. Paulo 
alrnz de Guisela. Iria para 
Irazê-la de volta, custasse o 
que custasse. Não podia viver 
sem ella. Hontem. partiu para 
a Paulicea o infeliz homem. 
Vae afflicto, escrevendo as 
paginas de um drama conju- 
gai, desses de que a vida está 
cheia. 

Conhecesse Fekete a psico- 
logia da mulher e não daria 

Umá Cia. de Segures 
SERA' FUNDADA BREVEME 
NTE EM CURITYBA 

CURITYBA, 23 (Da nossa 
Succursal, pelo telephone) — 
O "Diário da Tarde", em a 
sua segunda edição, annun- 
cia que estão sendo ultimados 
os preparativos para a funda- 
ção, aquí, de uma poderlosa 
Companhia de Seguros, que 
terá a denominação de "Ata- 
laia". 

Adeanta o referido vesper- 
tino que a fundação dar-se-há 
dentro de poucos dias, e que 
terá com seu primeiro presi- 
dente o Dr. Olhon Mader. 

Peréeu-se 

No traject* do Fórum até 
* Éden Theatro, pelas ruas 
Engenheiro fcclmnbeí- e to 
de Novembro, perdeu-se um 
par de alliança, sem qualquer 
inscripção. 

A quem achou pede-se en- 
tregar no Bar Eilen, que se- 
rá gratificado. 

Em, 22-6-38 

=*♦)  

Continua 

enfermo 

O DR. BORGES DE 
MEDEIROS 

Telesramnias 

do Raiz e do Fxterior 

N. áüutv, 2a (D.l — ACa- 
ua de ser votauo o creuuo ue 
lüu.ltOU dotuires para auxi- 
liar o custeio nas uesigizas 
que tara uma nova expeuiçao 

scientática em preparativos 
para atUngir ao Pólo Norte, 
em princípios do auno vin- 
douro, k. que será composta 
de 7 homens. V 

Para os expedecionarios es 
tá sendo construído um sub- 
mariuo tapo quebia-geio, que 
deverá «siar concluído até 
Novembro proximo. 

RIO, At (u. 1 — Começam a 
surgir Og primeiros benefícios 
da excureão do sr. Mendonça 
Lima, ministro da Viaçáo, ao 
norte e ao interior do paiz. 

De accordo com o relatório 
apresentado por aquelle titu- 
lar, ao sr. Getulio Vargas, vae 
ser construída u'a moderna 
estrada de rodagem, com 1852 
kilometros, cujo traçado, em 

temuuhas, sendo duas ^ 
dtieza e 3 da Promotor13 

blica. Ofllo 
RIO, 23 (D.) — O SUF * 

Tribunal Federal, em a^0^ 
dão de hoje, decidiu 4^ jj 
jornalistas, quando soCi®; 
Associação Brasileira ti3 ,;>■ 
prensa, poderão ser as3. jj 
dos do Instituto Nacioáa ^ 
Previdência, gosando " 

liála *eja fanccionario Pj^ic 
co ou associado do íjs 

grande parte, acompanhará 

CACHOEIRA, 23 , 
Continua doente nesta cidade, 
o Dr. Borges de Medeiros. 

O conhecido velho político, 
cujo estado era grave, inspi- 
rando cuidados!. tem experi- 
mentado algumas melhoras, 
nestes ullimos dias. 

Innumeras são as visitas 
que tem recebido o sr. Borges 
de Medeiros, vindas de todos 
os recantos do Estado. 

> > 1 » » M 

margem do rio São Francisco, 
e que, partindo de São Sal- 

. vador, vae ligar-se a Bello 
I Horizonte, cortando ilquissi- 
ma região, até agora inexplo- 

(D.) — rada, pela falta de vias de 
communicação. 

BIO, 23 (D.) — O Tribu- 
nal de Segurança julgará 
ainda está semana, 365 com- 
munistas do Rio Grande do 
Norte, envolvidos na inten- 
tona de Novembro de 1935. 

Será relator desse proces- 

■ o 

VENDE-SE 

Veria ido? Teria embarcadot esse passo. Não hp mulhei 
também? Mas como, si não o que não se repugne com a 
vira na estação? Sahiu á pro- subserviência do homem em 
cura delle. Dirigiu-se á Alfai- Icaso que taes, maximé, como 
taria Andreafta, para a qual ' suecede com o, que ora narra- 
Carlos fazia serviços avulsos. 1 mos, qnandp baixa essa sub- 
O proprietário do estabeleci- serviencia á indignidade. 

Lma casa de madeira, ao- 
va, sita a rua Benjamm Cona 
lant n." 125, com terrauo me- 
dindo 14 ntts. U» frente por 
m mts. de fundo. Preçe ... 

Uma casa de madeira com 
o respectivo terreno, sita e 
rua Francisco Ribas. Preço 
4:ÜütWKL 

Uma casa de madeira na 
Ronda, e respectivo terreno 
por 4:Ü00$000. 

tím bungalovr novo, de ma- 
deira, no Bairro de Uvaranas, 
no antigo Glub de Tenuis. 
distante mais ou menos 3-., 

mento, com llmU. de frente 
por 20 de fondo. 

Um motor "SIEMENS" de 
10 H.P. am perfeito fuaeeio- 
namento. 

Um motor elétrico «ona 3 
H. P. de força, para 220 
volts. 

Um cofre "BERNARDINI" 
50x30 e 1,10 mts de altura, 
novo. Preço 9001^000. 

Um apparelho de vulcani- 
zação completo, com formos 
para qualquer dimensão de 
pnenmaficos, por 3;000$000. 

UMA SERRARIA COMPLE- 
TA, com mechina motriz de 

de Aposentadorias, poli''1 pfr 
crever-se no Instituto d® 
videncia. " ujís 

S. PAULO, 23 (D.) "Ue 
um vultoso desfalque v Teios 

ser descoberto nos G',r jtj|, 
e Tclcgraphos desta 
tendo sido affastados ('08 ^ 
pecfivos cargos, ao que s 

vários funcciouarios. e o 
Adeanta-se ainda 

montante do desfalque e de 
; e a mais de 1.000 com 
réis. ri;si' 

RIO, 23 (D.) - O ^ Jf 
dente da Republica ac". li 
lesignar o ministro J08"^- 

berto para servir como 
hro do Comitê Finance" 
Liga das Nações. ^ 

(00°) 

so, que contém 10 volume, o ACCIDENTADO NÂ 

Falleceü 

no hospital 
AUUIUJKUNTALIU ri" ^ 

o juiz Raul Machado. RARIA ZARPPEL^^,,!!' 
Apenas 35 do ; accusados. Ha algum "tempo atraZi 

encontram-se. presos em Na- do trabalhava nn Ser . 
tal, aguardando julgamento. 

RIO, 23 (D.) — Proseguiu 
hoje o summario de culpa do 
processo a que respondem o 

,er«' 
Zarpellon, cm Iraty, 0 

rio Luiz Bonato c'lOc0sls 

violentamente com urna^e- 

dr. Pedro Ernesto e 
accusados do desvio de 
res da Prefeitura do Distric- 
to Federal. 

Foram ouvidas mais 5 tes- 

neira, recebendo, em t—***** -  ,  oV6^' 
outros, quencia, ferimentos S1"', o(j 
e valo-' eRcolhido ao HnspiLi' 

MORREU 

na valeta 

mts. do calçamento e da linha 30 á 35 G. V. de força, 2 
do omnibus. — Preço 
4;000$0(;0 

Uma casa de madeira na 
rua 5 de Janeiro, esquina de 
Tkeodoro Rosas, com o res- 
pactivo terreno, por   
4:5001060. 

Treis lotes de twrenos na 
Vüla Rio Branco, medindo 
14x33 mis- cada lote. 

Lotes de torrejío, de 14x33 
mts., na Vüla Felicidade, 
Báirro da Ronda á 50031000 o 
lote. 

Um lote de terreno á rua 
Balduino Taques, ne calfa- 

tpiadros, sendo um de 1, m80 
e outro de l,m60. Dois car- 
ros para quadro, uma serra- 
dircular, uma destopadeira, 1 
torno para cabos de vassou- 
ras, transmissão «ompleta 
com correias e todo o movi- 
mento. Uma ferraria, dez bois 
earreiros, um carrelão com 
seis burros, arreados, com- 
pleto. Dois oarrefões soltos 
Dois caminhões V-8, sendo 
um typo 1936 e o outre type 
1967. 

Tratar oa AGENCIA F©RD 

Na madrugada, foi encon- 
trado, tombado numa valeta, 
o corpo-inaniraado de um ho- 
mem. 

Pessoas caridosas, condoí- 
das daquella lamentável si- 
tuação, conduziram o infeliz 

eRcolhido ao Hospi 
Bonnto^:- 

manece.u em tratam#;^. '«Jl» 
que ante-hontem, fin3'®1. d»' '1'• v v***»* .     , - , 
não supportando mais 
res, veio a fallecer. r t

e, 
Hontem foi seu caa®, çd11 riuiiieiii iui^scu 

movido para íraty, 011 

dado á sepultura 
(ooo) 

! 
Viuva Maria Courqu'1'1 

para o Hospital de Caridade, 

cia, filhos, genros, 
netos, sensibilisados H. 
cem a todas as Pess0!)S íl<|1 

auxiliaram, e lambem ' ' ■ 

onde foi recolhido, tendo as 
dedicadas irmãs daquelle es- 
tabelecimento hospitalar, em- 
pregado todos os esforços pa- 
ra reanimal-o. 

Foi tudo embalde, porém, 
porque poucos minutos mais 
tarde, daquelle homem só res- 
tava o cadaver. 

Esse coitado, que teve como 

os confortaram enviard^ j 
dosamente corôas, f ^ r condolências, no C3. i 
porque acabam de PasSje 5e 

a irreparável perda 
chefe. .■ofi 
JOSÉ' DOMINGUES Gt W 
tornando extensivos 
mnnitarios e distintos 
Drs. Haroldo Bejtrão 

_J|  _ risco Bnrzio, Joaquim "T,,^ 
leito de agonia uma valeta dc, la Xavier e ao en _,aW leito ne agonia uma vaiem m . m ^vavii-i- e ao <-•- avm 
enxurradas, chanaava-se Ma-' Brnnn, que foram 
noet Gomes, com 46 annos d^ envidando todos os e d 
idade, casado, naTural do Rio, até os últimos insJ""!»í, 
de Janeir*. vida do «fuerido extW® 

| í 
i 

terif 

do 
lüini"1"' i. 
madrufi3 

nü" 

a incursão nos 
( •. Cid, para a 
p oxima. 

Quem sabe, lambem, se 

Fe ha faltado o mater. 
adequado para a macU„sto' 
tendo terminado o seu ■ 
que de craneos, cruzes, >" 
nós, etc? 

viçareiro é que reina c 

no mundo do feitiço. oS 
Que essa calma, aug1"'3 re. 

não seja, entretanto, a_|jtoS 
cursora de novos terrr1® íl| 
dos adeptos da magia n' j 
afim de que não veim3 6 
surgir novamente, no c3 sl). 
craneos, cruzes, e negros 
mindo-se nas minas m' .,0. 
dio onde foi o Hotel P3' 

de 

lin- 

das as suas vantage®»- . 
Ainda mesmo que o 1*^- 

*1 


